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Apesar de serem uma solução de 
mobilidade, principalmente em deslo-
camentos curtos, as patinetes elétricas 
exigem cuidados na sua condução. Se-
gundo o Hospital de Base do Distrito 

Federal, já foram registrados 34 aci-
dentes este ano somente lá. Um patine-
te pode atingir uma velocidade de até 
40 km/h, o que pode levar a traumas 
importantes em casos de queda
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Um dia depois da ação da 
Polícia Federal (PF), que ge-
rou novo indiciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
também de seu fi lho, o depu-
tado licenciado Eduardo Bol-
sonaro (PL-RJ), por suposta 
coação à Justiça, a oposição 
manifestou-se como reação. 
O líder da oposição no Sena-
do, Izalci Lucas (PL) classifi -
cou a ação como uma “perse-
guição contra vozes legítimas” 
da política brasileira. A ação 
também atingiu o pastor Silas 
Malafaia, após a PF divulgar 
diversos diálogos dele com 
Bolsonaro. Alvo de críticas de 
Malafaia, Eduardo chamou a 
divulgação de “fi shing expe-
dition” (pescaria).

Em votação simbólica, a Câmara 

aprovou regime de urgência para vo-

tar o projeto que aumenta o limite de 

isenção do Imposto de Renda para 

R$ 5 mil. Com isso, a previsão é que 

o texto seja analisado semana que vem

F I M  D E  S E M A N A

Fernanda Montenegro é 
homenageada no Festival 
de Cinema de Brasília em 
setembro

PÁGINA 15

PÁGINA 16

Festival Cena 
Contemporânea celebra a 
cena teatral de Brasília e 
artistas internacionais

PÁGINAS 8 E 9

Marina Sena é destaque 
da programação do fi m 
de semana no Distrito 
Federal

PÁGINAS 1 E 2
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MastroianniMastroianniMastroianni
À moda

Eduardo Moscovis alça rasantes 

de invenção como astro de 

‘Querido Mundo’, adaptação 

do sucesso teatral de Miguel 

Falabella que o eterno Caco 

Antibes transformou em fi lme 
com nítidos ares fellinianos

Protagonista 

de ‘Querido 

Mundo’, Eduardo 

Moscovis 

desponta como 

favorito ao Kikito 

de Melhor Ator 

no Festival de 

Gramado

PÁGINA 16

Festival que vai se 

tornando um dos 

maiores do país a 

cada ano, o CoMA 

faz a sua parte 

musical neste fi m 
de semana, com ar-

tistas do quilate de 

Paulinho da Viola, 

Sandra de Sá e 

Catto. O Correio da 

Manhã entrevistou 

as duas cantoras. 

Catto apresenta-

rá canções de seu 

novo álbum e tam-

bém outras que fo-

ram interpretadas 

por Gal Costa 

CoMA chega à oitava edição como um dos principais festivais do país

CoMA: coração que pulsa em Brasília
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O Brasil é maior do que imagina, mas 
ainda muito menor do que poderia ser. 
Pelo PIB nominal, ocupa a 10ª posição 
mundial, com cerca de US$ 2,3 trilhões. 
Em termos per capita, no entanto, cai para 
a 70ª, com apenas US$ 13 mil por habitan-
te e uma das piores distribuições de renda 
do planeta. Mas quando se mede pela pari-
dade de poder de compra, PPC , o retrato 
se transforma. O país alcança cerca de US$ 
4,2 trilhões e salta para a 7ª posição global, 
logo abaixo da Alemanha e atrás apenas de 
China, Estados Unidos, Índia, Rússia e Ja-
pão. É como se, em termos reais, fosse duas 
vezes maior do que aparenta pelo câmbio.

Esse contraste se refl ete no cotidiano. O 
brasileiro médio ainda consegue almoçar 
carne, arroz, feijão e legumes , com preços 
razoáveis . Frutas tropicais abundantes e bara-
tas completam uma dieta que, no hemisfério 
norte, é artigo de luxo. O mesmo ocorre com 
os serviços. Serviços  domésticos , pequenos 
consertos e serviços em geral estão ao alcance 
de grande parte da população porque os salá-
rios são mais baixos e a economia é fortemen-
te informal , longe dos quase 40 porcento de 
impostos que os governos cobram em impos-
tos e longe dos altos juros ao consumidor. Já 
na Europa ou nos Estados Unidos, esses ser-
viços são de elite. Nesse sentido, pelo custo de 
vida, o Brasil parece maior.

Mas a ilusão se desfaz quando o consu-
mo depende de bens industrializados. Auto-
móveis, celulares e eletrodomésticos custam 
muito mais aqui do que no exterior. Um 
iPhone pode ser 40% mais caro. Um carro 
popular no Brasil equivale a veículos de pa-
drão superior em outros países. E uma televi-
são comprada a prazo custa o preço de duas 

ou três. É aí que se revela o peso de um sis-
tema que encarece tudo e reduz o poder de 
consumo. A natureza entrega, mas o modelo 
econômico retira com a mão grande.

Esse modelo singular de   “capitalismo 
jabuticaba”, produz riqueza, mas não a trans-
forma em maior felicidade . A combinação 
de impostos indiretos elevados, crédito proi-
bitivo e gasto público inefi ciente suga a ren-
da antes que ela se consolide e se multiplique 
. O resultado é um país que aparece como 
robusto em paridade de poder de compra, 
PPC , mas frágil na distribuição de renda 
per capita. Somos grandes como país mas 
pobres como indivíduos.

O problema central é a produtivida-
de. A renda só cresce de forma sustentada 
quando há aumento de produtividade, e no 
Brasil ela tem patinado há décadas. A razão 
é justamente o nosso modelo de capitalis-
mo: caro, distorcido e incapaz de premiar 
quem produz mais e melhor. A economia 
brasileira se limita à produção de produtos 
sem conseguir expandir valor por meio de 
inovação, efi ciência e competitividade. A 
falta de infraestrutura adequada, o excesso 
de burocracia, a insegurança jurídica e a dis-
torção tributária compõem uma armadilha 
que impede o avanço. Sem produtividade, 
a renda fi ca estagnada e o país não passa de 
uma potência estatística.

Esse diagnóstico não é novo. Edmar Ba-
cha descreveu o Brasil como “Belíndia”, uma 
Bélgica cercada por uma Índia. Maria da 
Conceição Tavares alertava para o crescimen-
to “espúrio”, incapaz de gerar desenvolvimen-
to com equidade. Marcos Mendes reforça que 
gasto público inefi ciente, tributação distorci-
da e baixa produtividade mantêm o país preso 

ao atraso. De diferentes pontos ideológicos, 
todos convergem num mesmo ponto: o ca-
pitalismo jabuticaba brasileiro tem parentes 
proximos ma Turquia e no México , e precisa 
ser reformado, não para reduzir dinamismo e 
mas sim aumenta-lo tornando-o capaz de tra-
duzir potencial em prosperidade.

Enquanto isso, jovens, microempreende-
dores e startups buscam caminhos próprios, 
apoiados até na chamada teologia da pros-
peridade. Mas a soma desses esforços não é 
sufi ciente para superar os limites estruturais 
de um sistema que concentra renda, conso-
me recursos e bloqueia oportunidades. A 
vitalidade individual não consegue romper 
barreiras que apenas mudanças institucio-
nais profundas poderiam derrubar.

O Brasil já é o dobro do seu tamanho em 
poder de compra, mas não consegue conver-
ter essa condição em felicidade geral da nação 
. A estatística é grande, mas a experiência co-
tidiana é pequena e estressante .  O desafi o é 
simples de enunciar e difícil de executar: au-
mentar a produtividade, reduzir os impostos 
sobre consumo, racionalizar o gasto público e 
democratizar o crédito. Sem isso, o país conti-
nuará a desperdiçar energia e a viver de avan-
ços parciais, recuos e frustrações.

O Brasil precisa de um capitalismo re-
formado, mais justo e mais efi ciente, capaz 
de transformar potencial em renda, renda 
em prosperidade e prosperidade em futuro. 
Já somos a sétima economia do mundo em 
paridade de poder de compra, mas seguimos 
barrados por nossa própria inefi ciência. Os 
brasileiros querem liberdade para trabalhar.

*Ex-presidente da Embratur.
 Ex-ministro do Turismo

Vinicius Lummertz*

O Brasil já é o dobro do seu tamanho

Opinião do leitor

Acenos

O dorso nu mostra o coração fl orido
O céu descobre mãos suaves

Sombreadas com nuvens prontas 

Para o baile dos afl itos

Vicente Limongi Netto   

Brasília - Distrito Federal

Memória perecível

Zico, o craque da 
inclusão esportiva

EDITORIAL

Em dezembro de 2024, a 
Universidade de Oxford, reno-
mada universidade dos Esta-
dos Unidos, escolheu a palavra 
“brain rot” como a palavra do 
ano. Traduzido para “cérebro 
apodrecido”, a palavra foi a 
mais votada em uma seleção 
com mais de 37 mil pessoas 
participantes. Segundo o Di-
cionário de Oxford, “brain 
rot” é “a suposta deterioração 
do estado mental ou intelec-
tual de uma pessoa, especial-
mente vista como resultado do 
consumo excessivo de material 
(principalmente conteúdo 
online) considerado trivial ou 
pouco desafi ador”. 

O termo se refere à sensa-
ção de cabeça vazia após passar 
horas rolando o feed nas redes 
sociais consumindo conteúdos 
rasos e superfi ciais, uma espé-
cie de neblina mental, somada 
à redução da capacidade de 
atenção e declínio cognitivo. 
Falando de forma chula, uma 
idiotização generalizada em 
decorrência da alta demanda 
de informações acontecendo 
ao mesmo tempo, que é tempo 
demais para o seu cérebro pro-
cessar e, como resposta, ele fi ca 
quase paralisado.

Apesar de ter sido escolhida 
a palavra do ano de 2024, po-

deria facilmente ser a palavra 
do ano de 2025 novamente. No 
começo dos anos 2000, o soció-
logo polonês Zygmunt Bauman 
escreveu livros citando os con-
ceitos da modernidade líquida 
e amores líquidos, no qual o 
pesquisador descreve tempos 
de relações interpessoais (com 
foco em relações amorosas, mas 
que não se limitam a elas) raras 
como um pires de uma xícara. 
Em seus livros, ele descreve a 
sociedade contemporânea em 
constante mudança, o que re-
sulta em instabilidade e falta de 
referências sólidas. O conceito 
foi muito adotado para se refe-
rir para relações interpessoais, 
contudo, na atual realidade di-
gital pode ser adotado nas rela-
ções intrapessoais.

É nítido que o período da 
pandemia de covid-19, que 
deixa resquícios e fantasmas 
que não devem ser esquecidos 
tão cedo – mas é provável que 
esqueçam –, contribuiu para 
acelerar a digitalização da vida 
real. Mas há tempos a memó-
ria coletiva vem se tornando 
perecível pelo excesso de in-
formações, de estímulos ou de 
possibilidades. E essa data de 
validade da memória é o que 
torna a situação atual mundial 
tão perigosa.

Se dentro de campo Zico, 
o eterno camisa 10 da Gávea, 
dispensa apresentações, fora 
dele, o Galinho de Quinti-
no vem se mostrando ainda 
maior. Neste sábado (23), 
ele promoverá a 3ª edição do 
Futebol Inclusivo no Centro 
de Futebol Zico, que fica no 
Recreio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Com entrada gratuita, o 
evento começará às 8h e pro-
mete ser uma verdadeira aula 
de inclusão. Em parceria com 
a clínica da Dra. Vívian Ro-
drigues, que criou o projeto, 
o ‘Futebol Inclusivo’ é uma 
forma de aproximar crianças 
autistas do ambiente esporti-
vo, promovendo autoestima, 
socialização e alegria.

Por conta disso, as crian-
ças com autismo viverão uma 
manhã recheada de ativida-
des de recreação, aprendiza-
do e convivência ao lado dos 
alunos da escola de futebol 
do Galinho. O Zico ainda 

não tem presença confirma-
da, mas o Camisa 10 costuma 
marcar presença para confe-
rir de pertinho os eventos em 
seu Centro de Futebol.

É uma oportunidade para 
os menores terem contato com 
o grande ídolo do Flamengo e 
entenderem que o futebol não 
começou nos últimos anos.

Além de ser um momento 
de diversão, o evento reforça 
uma mensagem de relevância 
social: a de que inclusão não 
deve ser exceção, mas parte 
da rotina. A iniciativa inspi-
ra não apenas o universo es-
portivo, mas também escolas, 
famílias e a sociedade como 
um todo a enxergarem o va-
lor da diversidade. Diante 
do grande número de casos 
de discriminação registrados 
diariamente contra crianças 
autistas, utilizar o esporte 
como ferramenta para fazer a 
molecada se sentir incluída e 
respeitada é mais um golaço 
do Galinho.

Quem não gosta de Jair Bolsonaro ado-
rou ser apresentado aos palavrões e palavras 
chulas escritos por Eduardo Bolsonaro; assim 
como quem odeia o PT gostou muito de, em 
2016, ouvir os palavrões e palavras chulas usa-
das por Marisa Letícia Lula da Silva em con-
versa com um de seus fi lhos.

Além do repertório há outro ponto em 
comum nos dois casos — é possível, no míni-
mo, questionar a divulgação do material. Ao 
promover a exposição dos áudios de Marisa, o 
então juiz Sérgio Moro tinha o único objetivo 
de causar danos à imagem da mulher do então 
ex-presidente Lula.

Um golpe para associar Marisa, de ori-
gem humilde, ex-babá e ex-operária, a uma 
mulher destemperada, incapaz de se ex-
pressar num vocabulário que seria adequa-
do a uma ex-primeira-dama. Não havia na 
gravação nada que indicasse sua eventual 
participação em algum malfeito, não há re-
ferências sequer ao tal triplex que ela teria 
desejado comprar. Marisa morreria no ano 
seguinte, depois de sofrer um AVC.

Na mesma leva, o juiz que, por seus des-
mandos, levaria uma sova do Supremo Tribu-
nal Federal, tratou de estimular a divulgação 
de diálogo entre Lula e o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes. Uma conversa igualmente re-
pleta de palavrões em que não havia qualquer 

referência a suposta ilegalidade cometida por 
eles ou por aliados.

O que o juiz procurava era reforçar o este-
reótipo de que o ex-presidente era grosseiro, 
indigno do cargo que ocupara. Ao oferecer o 
material, Moro infringiu a lei que trata de in-
terceptações telefônicas, que manda inutilizar 
“a gravação que não interessar à prova”. 

Como também não há em frases repletas 
de palavrões digitadas por Eduardo Bolsona-
ro e dirigidas ao seu pai nada que possa dar 
novas provas de crimes por ele cometidos nos 
Estados Unidos. Não é citado nenhum ele-
mento que ajude a reforçar seu indiciamento, 
pela Polícia Federal, por  coação no curso do 
processo  e tentativa de  abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito.

Não é que ele não esteja atuando para 
atrapalhar o processo judicial: mais do que 
isso, tem estimulado o presidente dos Estados 
Unidos a aplicar medidas contra o Brasil caso 
o STF não encerre a ação penal contra o ex-
-presidente.

Eduardo é, na prática, um réu confesso, 
mas sua culpa não está evidenciada na tal 
conversa, motivada por uma discordância 
relacionada ao governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas. Além de xingamentos ao pai, 
o que se tem ali é, principalmente, uma dis-
cussão política e familiar: as declarações não 

apresentam novos indícios de cometimento 
de outra rodada de ilegalidades.

O uso, pela polícia ou pelo Judiciário, des-
sas falas de Marisa, Lula, Paes e Eduardo re-
vela, sobretudo, a difi culdade que setores do 
Estado brasileiro têm para controlar o  pró-
prio poder. É como o atacante que, não satis-
feito em fazer o gol, quer dar um drible a mais, 
pular sobre a bola, rebolar diante do zagueiro, 
humilhar o adversário.

Seria hipócrita não admitir ser engraçado 
ouvir o pastor Silas Malafaia usar uma lingua-
gem mais comum nas preleções em vestiários 
de times de futebol, um palavreado que con-
trasta com a ideia de um defensor tão rígido 
do único modelo de família que admite. Mas 
pronunciar palavras de baixo calão pode se 
constituir numa impropriedade, em falta de 
educação  — mas não é crime.

Quem de nós não utiliza, em conversa 
com amigos, linguagem tida como social-
mente imprópria? Como não reproduzir 
em livros um vocabulário corrente nas ruas 
e que expressa tão bem determinados senti-
mentos ou ações?

Ainda que necessária em diversos casos, a 
quebra de sigilo de comunicações é algo mui-
to grave, capaz de expor a terceiros a privaci-
dade de cada um de nós. Cabe ao Estado zelar 
pelo respeito à intimidade de todos. 

Fernando Molica

Palavrões de Eduardo e D. Marisa

As trocas de mensagens extraídas pela 
Polícia Federal do celular de Jair Bolsonaro 
expuseram uma face do ex-presidente Re-
pública que pode ser destruidora para sua 
popularidade e para sua relação com aliados.

Bolsonaro se expôs como traidor, o que 
é considerado mortal para a imagem dos po-
líticos, segundo especialistas em campanhas 
eleitorais.

Um dos piores momentos divulgados 
nas trocas de mensagens por WhatsApp foi 
aquele em que o próprio fi lho do ex-presi-
dente, o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), o xingou. Eduardo denunciou uma 
traição do pai, à qual classifi cou como “in-
gratidão”.

No diálogo, o fi lho reclama do fato de 
Jair Bolsonaro tê-lo chamado de imaturo 
durante uma entrevista ao site Poder 360:

“VTNC SEU INGRATO DO CARA-
LHO’!, escreveu Eduardo em maiúsculas, 
conforme divulgado pela PF. A sigla VTNC 
signifi ca “vai tomar no c...”

Além da traição contra o próprio fi lho, 
as mensagens revelaram pelo menos outras 
quatro traições do ex-presidente.

A primeira delas, quando traiu empresá-
rios que o apoiaram desde a campanha elei-
toral, mas que estão sofrendo prejuízos com 
o tarifaço imposto pelos EUA – tanto os da 
chamada “Faria Lima” como os do agrone-

gócio. Bolsonaro deixou claro que só tentará 
reverter a situação se a anistia for aprovada 
aqui no Brasil.

Em áudio enviado ao pastor Silas Mala-
faia, o ex-presidente afi rmou que tem articu-
lado com seus interlocutores – aos quais se 
refere como “pessoas mais acertadas” – que, 
“se não começar votando a anistia, não tem 
negociação sobre tarifa”. 

“Não adianta um ou outro governador 
querer ir para os Estados Unidos, ir para 
embaixada, para não sei onde quer que ele 
vá tentar sensibilizar, não vai conseguir”, en-
fatizou.

Depois, em conversa com seu fi lho 
Eduardo, fi cou claro que o clã está disposto 
até mesmo a trair os bolsonaristas mais radi-
cais, como os que o ex-presidente incensou 
a invadirem as sedes dos Três Poderes em 
Brasília.

“Se a anistia light passar, a última ajuda 
vinda dos EUA terá sido o post do Trump. 
Eles não irão mais ajudar”, comentou Eduar-
do, pontuando que não vale colocar em ris-
co a aprovação da anistia apenas para “enviar 
[para casa num semiaberto] o pessoal que 
esteve num protesto que evoluiu para uma 
baderna”.

E mais: o próprio desejo de fugir do 
país, revelado em um texto encontrado no 
celular, intitulado “Carta JAIR MESSIAS 

BOLSONARO” e que seria endereçado ao 
presidente da Argentina, Javier Milei. O bra-
sileiro afi rma estar sendo “perseguido por 
motivos e por delitos essencialmente políti-
cos” e conclui: “apresento este requerimen-
to, solicitando a concessão de asilo político à 
minha pessoa, Jair Messias Bolsonaro”.

Trata-se do que pode ser interpretado 
como uma traição contra aqueles que vota-
ram nele e esperavam do seu líder que fi casse 
no país lutando até o fi nal, como ele prome-
teu durante o governo. 

Sem contar a maior de todas as traições, 
que já está produzindo estragos na popu-
laridade de Bolsonaro: a traição contra o 
país como um todo, promovida por quem 
fez campanha dizendo-se “um patriota”. As 
mensagens mostraram-no incentivando o 
chefe de outro país a desrespeitar a soberania 
do Brasil com a aplicação de sanções contra 
autoridades dos Três Poderes.

Por conta disso a pesquisa Quaest divul-
gada nesta quarta-feira revelou que , quan-
do se aborda a postura dos atores políticos 
diante da crise, 48% avaliam que o presiden-
te  Luiz Inácio Lula da Silva e o PT adotaram 
medidas corretas, enquanto apenas 28% en-
xergam Bolsonaro e seus aliados da mesma 
forma.

Lula deu uma virada na popularidade, 
enquanto o clã de Jair Bolsonaro despencou.

Tales Faria

Bolsonaro aparece como traidor

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
 Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Sexta-feira, 22 a domingo, 24 de Agosto de 2025 3MAGNAVITA

 ALTA VOLTAGEM NO LIDE - Ao 
trazer todos os principais presidentes de 
partidos para o Rio, o ex-governador João 
Doria Jr deixou o evento do LIDE Empre-
sarial ligado em alta voltagem. 

 Todos querem saber o horizonte deste 
cenário de confl ito nacional a partir da ótica 
do presidentes partidários.

 TERRIVELMENTE EVANGÉLI-
CO - O LIDE fi ca turbinado com a pa-
lestra do ministro André Mendonça. Será 
sua primeira manifestação pública após o 
pastor Silas Malafaia virar alvo.

  SINUCA POLÍTICA - Curioso o efei-
to colateral da política. Se o governador Tar-
císio de Freitas virar candidato à Presidente 
da República, a política do Rio estará pacifi -
cada. Todos em uma só direção. 

 REABRINDO O DIÁLOGO - O 
ex-governador João Doria Jr, de família 
baiana, tem mesmo a proteção da Irmã 
Dulce. O próximo encontro internacio-
nal do Lide, agendado há meses, será em 
Washington, nos dias 8 e 9 de setembro. 
Qual o empresário brasileiro que não vai 
querer estar na capital americana neste 
momento? 

 Em tempo: Doria foi o apresentador, 
no Brasil, do Aprendiz, o mesmo programa 
que, nos EUA, era apresentado por Donald 
Trump. Os dois são velhos conhecidos. O 
LIDE será o primeiro canal de comunicação 
direta Brasil/EUA. O evento já está com as 
vagas esgotadas.

 LIÇÕES DA HISTÓRIA - Uma re-
trospectiva do jornalista Augusto Nunes, 
publicada na revista Veja, em 17 de ja-
neiro de 2011, trazia o seguinte relato de 
Domitila Becker: A noite estava chegan-
do quando as duas caminhonetes esta-
cionaram numa ladeira do bairro de San-
ta Teresa, no Rio. Armados de revólveres 
e granadas, 11 homens e duas jovens de-
sembarcaram e, em movimentos rápi-
dos, invadiram o casarão onde morava 
Ana Benchimol Capriglione, amante do 
ex-governador paulista Adhemar de Bar-
ros, famoso pelo bordão “rouba, mas faz”. 
Na hora do crepúsculo de 18 de julho de 
1969, começava o maior assalto pratica-
do durante a ditadura militar por grupos 
partidários da luta armada. Disfarçados 
de policiais à caça de documentos consi-
derados subversivos, os invasores se espa-
lharam pela mansão. Enquanto alguns su-
biam ao segundo andar para localizar o 
cofre, outros imobilizaram moradores e 
empregados, furaram os pneus dos carros 
estacionados na garagem e cortaram as li-
nhas telefônicas. A operação durou exata-
mente 28 minutos. E enriqueceu US$ 2,4 
milhões (cerca de R$ 30 milhões em valo-
res atuais) a VAR-Palmares, organização 
comunista que tinha entre seus mais ati-
vos militantes a universitária mineira Dil-
ma Rousseff . “A gente achava que o golpe 
ia ser grande, mas não tinha noção do ta-
manho”, disse Dilma numa entrevista pu-
blicada em 2006. O cofre de mais de 200 
quilos, que rolou pela escadaria de már-
more, foi colocado numa das caminho-
netes e levado até um “aparelho” — termo 
que identifi ca os endereços onde mora-
vam ou se reuniam os partidários da luta 
armada — em Jacarepaguá. Ana Capri-
glione e os herdeiros do governador nun-
ca reivindicaram os milhões furtados. Os 
descendentes da guardiã fortuna conti-
nuam jurando que o cofre estava vazio”.

 Em pleno 2025, o Brasil, pelo menos, 
não vive luta armada e nem organizações 
VAR-Palmares. No cenário atual, só o PCC 
e outras facções sentem o cheiro de cofres 
recheados e são capazes de operações ousa-
das. Tudo com mapeamento estratégico.

  SEMPRE JACAREPAGUÁ - Uma es-
trela da política nacional, hoje radicada 
no Rio, trocou, em passado recente, toda 
a equipe de segurança, ao descobrir que 
passaram a existir fofocas sobre o conteú-
do de uma mala levada em voo executivo, 
no qual as bagagens não passam pelo Raio 
X, que decolou do mesmo bairro de Jaca-
repaguá, onde se reunia a turma que levou 
o cofre de Ademar. No Rio de Janeiro, o 
perigo mora ao lado e a equipe de segu-
rança pode ser equipe de (in)segurança. 
Realmente o Rio não é para amadores.

 EUREKA - Cada vez mais a política do 
Rio começa a virar trocadilho: política com 
polícia.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Fotos Renato Wrobel

Na seq.: Patrícia Costa; Mila de Olano; a 

anfi triã Andreia Repsold; e Marcia Cintra 
durante o check-in no Fairmont

Durante o check-in e meeting point para a 
abertura do Fórum Empresarial, Gledson 
Santos e Vinicius Gigleo

No Fairmont, Delton Batista, Sharlene 
Correa, Leon Le Senechal, Heloisa Garrett, 
e Marco Fenerich

24º Fórum Empresarial LIDE - Parte I
No primeiro dia do 24º Fórum Empre-

sarial Lide, no Rio de Janeiro, nesta quinta-
-feira, 21 de agosto, a presidente do Lide-RJ, 
Andréia Repsold, recepcionou os convidados 
durante o check-in e o meeting point no Ho-

tel Fairmont Rio de Janeiro, em Copacabana.
A noite, todos foram de transfer até o Roxy 

Dinner Show para o coquetel e um sofi sticado 
jantar de boas-vindas ao Rio. Confi ra as fotos 
nesta edição da Coluna Magnavita.

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

Renato WrobelCM

Fotos Renato Wrobel

Durante o 

coquetel de 

abertura, 
a anfi triã 
Andréia 
Repsold, 
presidente do 
LIDE RJ, com 
fundador e 

co-chairman 

do LIDE, João 
Doria (e), e o 
empresário 
Alexandre 
Accioly (d), do 
Roxy

Giacomo Guarnera, 
LIDE Itália

Delton Batista, 
LIDE SC e RS

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola 
Miccione, sendo recepcionado por 
Andréia Repsold e João Doria

Durante a cerimônia de abertura, no 
Roxy, os casais Bia e João Doria (e) e 
Tatiana Binato e Nicola Miccione (d)

No jantar do Roxy, a vice-governadora 
do DF, Celina Leão, com o ex-ministro 
Luiz Fernando Furlan

Presidente do LIDE RJ, Andréia Repsold 
com o secretário Nicola Miccione e o 
publisher e diretor de redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita

Bate papo entre o cofundador do LIDE, 
João Doria, e o secretário Nicola Miccione

O conselheiro do TCMRio, Nestor Rocha, 
com seu fi lho Victor e sua esposa, a 
jornalista Liliana Rodriguez, com a 
anfi triã Andréia Repsold

A anfi triã, Andréia Repsold, recebendo 
Mila de Olano e Tadeu Ferreira, no 
checkin do 24ª Fórum Empresarial Lide

Sohail Cicibas

LIDE Arábia Saudita

Eloisa Garrett
LIDE Paraná

Diva Cordeiro
LIDE Tocantins

Victor Bernardes,
LIDE Ribeirão Preto

Farid Mechqi,
LIDE Marrocos

Sohail Cicibas,
LIDE Arábia Saudita

Dirigentes de unidades do LIDE por todo o mundo para o Fórum no Rio
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Câmara aprova urgência de 
aumento da isenção do IR
Previsão é que projeto seja votado na próxima semana

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
deve votar na próxima semana 
o Projeto de Lei que amplia a 
isenção do pagamento do Im-
posto de Renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025). Nesta quinta-
-feira (21), o plenário da Casa 
aprovou o regime de urgência 
da medida, ou seja, acelerou a 
análise do projeto em tribuna 
garantindo que ele não precise 
ser analisado em comissões da 
Câmara. 

O texto foi aprovado em 
votação simbólica – quando 
a votação não é contabilizada 
individualmente pelos parla-
mentares e sim pelas bancadas 
da Casa. A data da votação do 
mérito da proposta será anun-
ciado, mas a previsão é que o 
texto seja votado no plenário da 
Casa na sessão da próxima ter-
ça-feira (26). Caso o texto seja 
aprovado no Congresso ainda 
neste ano, ele já estará valendo 
para 2026.

Após a aprovação da urgên-
cia, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), destacou 
que o projeto de isenção do 
imposto de renda, assim como 
o projeto que lei que cria regras 
para proteger crianças e adoles-
centes em ambiente virtual (PL 
da Adultização), o PL 1087 
é “uma pauta que une a Casa 
e demonstra o sentimento de 
convergência acerca das gran-
des pautas nacionais”.

Isenção
Relatado pelo ex-presidente 

da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), o texto determi-

na que para compensar a falta 
de arrecadação com a ampliação 
da faixa de isenção do imposto 
de renda, o PL 1087/2025 im-
põem uma taxação aos chama-
dos “super-ricos”. Será aplicada 
uma alíquota progressiva de até 
10% para os contribuintes que 
ganham acima de R$ 600 mil 
por ano, o equivalente a R$ 50 
mil por mês.

Além da isenção total para 
contribuintes que ganham 
até R$ 5 mil por mês, o texto 
também determina a isenção 
parcial da cobrança do Impos-
to de Renda para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. 
Inicialmente, a isenção parcial 
valia para quem ganha até R$ 
7 mil mensais, mas Lira au-
mentou a faixa. Segundo ele, 
a mudança vai atingir 500 mil 
pessoas a mais no Brasil e re-

sultará num impacto de R$ 17 
milhões acumulados nos anos 
de 2026 a 2028.

Ao Correio da Manhã, a 
mestre em Direito Tributário 
Internacional e advogada do es-
critório Lavez Coutinho Teresa 
Meyer destacou que, como o 
projeto pretende mudar tanto 
aspectos do Imposto de Ren-
da para Pessoa Física (IRPF) 
quanto para o Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (IRRF), a 
votação no Congresso sobre o 
mérito da proposta poderá não 
ser tão fácil.

“Para além da mudança da 
faixa de isenção, o PL impõe 
tributação mínima do IRPF 
para pessoas que recebam ren-
dimentos anuais superiores a 
R$ 600 mil e IRRF sobre di-
videndos pagos a pessoa física 
no Brasil e para pessoa física 

ou jurídica no exterior. O PL 
também destina a receita adi-
cional decorrente dessas mu-
danças a Fundos dos Estados e 
Municípios. 

Dessa forma, a aprovação 
pelo Congresso não será algo 
simples e trará muito impacto 
à tributação das pessoas físicas 
e investimentos externos”, ava-
liou Meyer.

“O PL, se aprovado, trará 
impactos relevantes, não só às 
pessoas tributadas pelas primei-
ras faixas do IRPF, mas também 
às pessoas que possuem rendas 
anuais superiores a R$ 600 mil. 
Além disso, é possível afirmar 
que o PL terá impacto rele-
vante a sócios de empresas no 
Simples ou Lucro Presumido e 
aos estrangeiros que possuem 
participação em empresas bra-
sileiras”, completou a advogada.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para especialistas, impacto das mudanças pode trazer dificuldades na aprovação

lula lidera todos os cenários, 
mas rejeição ainda desafia
Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidera com 
vantagem todos os cenários 
simulados de primeiro turno 
para a eleição presidencial de 
2026, de acordo com pesquisa 
divulgada nesta quinta-feira 
(21) pela Quaest, encomenda-
da pela Genial Investimentos. 
O levantamento testou cinco 
possíveis configurações de dis-
puta, e em todas elas o petista 
aparece à frente, com índices 
que oscilam entre 34% e 35% 
das intenções de voto.

Na única simulação que in-
clui Jair Bolsonaro (PL) — ex-
-presidente atualmente inelegí-
vel e sob prisão domiciliar —, 
Lula registra 34% das intenções 
de voto, contra 28% do ex-che-
fe do Executivo. 

Apesar de fora da disputa, 
Bolsonaro ainda figura como 
principal nome da direita e, 
mesmo ausente de outros cená-
rios, é utilizado como referên-
cia de comparação. 

Quando substituído por 
aliados e herdeiros políticos, 
o desempenho do campo bol-
sonarista recua consideravel-
mente.

Sua esposa, Michelle Bol-
sonaro, por exemplo, aparece 
com 21%, mesmo patamar al-
cançado por Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), governador de 
São Paulo e possível aposta do 
campo oposicionista. O depu-
tado federal licenciado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
pontuam ainda menos, com 
15% e 14%, respectivamente.

Centrão
Outros nomes do espec-

tro político mais ao centro ou 
centro-direita também foram 
testados. O ex-ministro da In-
tegração Nacional do primei-
ro governo Lula Ciro Gomes 
(PDT) permanece como uma 
terceira via recorrente, oscilan-
do entre 8% e 11% a depender 
do cenário. Os governadores 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo); do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD), e de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
também figuram no levanta-
mento, mas não ultrapassam a 
casa dos 10%.

Segundo turno
O estudo também simulou 

nove cenários de segundo tur-
no, e em todos eles Lula ven-

ceria seus adversários. Contra 
Bolsonaro, a vantagem seria de 
47% a 35%. 

Em disputas com outras 
figuras da direita, como Mi-
chelle, Tarcísio, Ratinho Jr. ou 
Eduardo, o petista mantém a 
dianteira com margem de van-
tagem variando de nove a 18 
pontos percentuais.

Segundo o diretor da 
Quaest, Felipe Nunes, “a opo-
sição ficou tão ‘intoxicada’ pelo 
tarifaço que até Ratinho Jr, que 
tem sido mais discreto em rela-
ção ao tema, viu seu desempe-
nho piorar”.

A maior mudança de um 
mês para o outro, porém, foi na 
simulação entre Lula e Eduar-
do: a vantagem de Lula já era 
de dez pontos, mas passou para 
15 pontos em um mês. 

Desgaste
Apesar do favoritismo nas 

simulações, a pesquisa revela 
um desgaste tanto para Lula 
quanto para Bolsonaro no que 
diz respeito ao desejo de reno-
vação por parte do eleitorado. 
De acordo com os dados, 58% 
dos entrevistados afirmam que 
o atual chefe do Planalto não 
deveria se candidatar novamen-
te, enquanto 39% apoiam uma 
nova tentativa de reeleição. No 
caso do ex-presidente, a rejeição 
é ainda maior: 65% dos brasi-
leiros são contrários a uma nova 
candidatura - ele está impedido 
de disputar eleições até 2030 
por decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Entre os apoiadores do 
bolsonarismo, quando per-
guntados sobre quem deveria 
receber o endosso político de 
Bolsonaro caso ele permaneça 
fora da corrida, os nomes da 
ex-primeira-dama e do gover-
nador de São Paulo dividem as 
preferências. Ambos aparecem 
tecnicamente empatados, com 
16% e 14%, respectivamente.

A pesquisa também apurou 
a percepção dos eleitores em re-
lação ao retorno de ambos os lí-
deres ao comando do Executivo 
Federal. Para 47% dos entrevis-
tados, a volta de Bolsonaro ao 
poder causaria mais temor do 
que a reeleição de Lula. Já 39% 
manifestam mais medo de um 
novo mandato do petista. Ou-
tros 8% afirmaram temer igual-
mente ambos os cenários.

O levantamento foi realiza-
do de forma presencial entre os 
dias 13 e 17 de agosto. A mar-
gem de erro é de dois pontos.

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula lidera, mas maioria preferia não vê-lo disputar 
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Tarifaço é o grande ponto 
controverso da estratégia

Os Bolsonaros: não muito 
unidos, mas muito ouriçados

Trump Ingrato

Tarcísio

Lula

Eduardo

“Política”

Silas Malafaia acabou en-
trando na operação por-
que apareceria em muitos 
momentos como uma es-
pécie de conselheiro. Em 
uma conversa, ele critica 
duramente Eduardo Bol-
sonaro. Diz que o filho do 
ex-presidente teria, com 
sua ação nos Estados Uni-
dos, dado aos adversários 
de presente um discurso 
de defesa da soberania 

e dos interesses nacio-
nais. É quando o chama 
de “idiota”. Curioso é que 
depois o mesmo Mala-
faia faz uma crítica, bem 
mais educada, a Bolsona-
ro pela entrevista. E, aí, o 
aconselha a fazer vídeos 
com argumentos em fa-
vor da anistia, no sentido 
de dizer que era claro que 
o tarifaço se referia a Bol-
sonaro e a seu processo. 

O samba cantado por 
Dudu Nobre na abertura 
do saudoso humorístico 
A Grande Família não sai 
da cabeça. As peças divul-
gadas na quarta-feira (20) 
pela Polícia Federal que 
sustentam o novo indicia-
mento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de seu 
filho, o deputado licen-
ciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), mostram à socie-
dade uma família, como a 
cantada por Dudu Nobre, 

“muito ouriçada”. Se ela é 
“muito unida”, depende 
da interpretação. “Muito 
unida” no propósito de, 
a qualquer custo, livrar 
Bolsonaro da iminente 
condenação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
tentativa de golpe de Es-
tado. Muito desunida, po-
rém, na estratégia que jul-
ga ser a melhor para isso. 
E também na forma de se 
conduzir politicamente o 
pós-Bolsonaro. 

Os pontos que mais ele-
vam a temperatura da 
conversa no quesito fal-
ta de educação dizem 
respeito ao tarifaço im-
posto pelo presidente do 
Estados Unidos, Donald 
Trump. É em torno dele 
que termos pouco cari-
nhosos aparecem de for-
ma mais clara.

Bolsonaro faz numa en-
trevista uma crítica a Edu-
ardo. Que responde com 
o filho mandando o pai 
“tomar” algo que não se 
bebe e ampliando o ad-
jetivo “ingrato” com um 
palavrão. Também sobre 
o mesmo tema o pastor 
Silas Malafaia chama Edu-
ardo de “idiota”.

O pós-Bolsonaro é outro 
ponto claro de desunião 
que transparece das con-
versas. Os xingamentos 
de Eduardo também es-
tão relacionados a isso. 
Na entrevista, Bolsonaro 
chama Eduardo de “ima-
turo” por ter criticado o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas. 

Se a carta de Trump era 
para Bolsonaro, e visava 
o seu processo, enfraque-
ce-se completamente o 
argumento que parte da 
oposição vem usando no 
sentido de dizer que ele é 
uma reação do presiden-
te dos Estados Unidos à 
aproximação de Lula com 
a China. 

Eduardo fala claramen-
te que trabalha nos EUA 
para desfazer a ideia de 
que Tarcísio venha a ser o 
herdeiro do espólio políti-
co de Bolsonaro, que está 
inelegível e provavelmen-
te em breve condenado. 
Ou seja, desunião total 
quanto ao projeto político 
de futuro. 

Diz Malafaia, em outro 
trecho, que todas as de-
mais sobretaxações que 
Trump vem fazendo são 
econômicas, com exce-
ção da brasileira, que seria 
“política”. Se é isso, o go-
verno teria razão ao dizer 
que nada pode fazer para 
reverter a sanção imposta 
pelos Estados Unidos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Paola De Orte/Agência Brasil

Há fortes reações a Tarcísio como herdeiro

Ação de Eduardo é claro ponto de divergência

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição reage a ofensiva 
contra Bolsonaros

Por Karoline cavalcante

A tensão entre o Judiciá-
rio e lideranças conservadoras 
segue em alta, com manifesta-
ções sucessivas de parlamen-
tares oposicionistas diante 
dos desdobramentos mais 
recentes. Nesta quinta-fei-
ra (21), foi a vez do senador 
Izalci Lucas (PL-DF), líder 
da oposição no Congresso, se 
pronunciar oficialmente. 

Em nota, o parlamentar 
denunciou o que classificou 
como uma “escalada de medi-
das que visam silenciar vozes 
legítimas da sociedade brasilei-
ra”, em reação às investigações 
que envolvem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o deputa-
do federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e o pastor 
Silas Malafaia.

“O direito de manifestação 
pacífica, de reunião e de crítica 
a autoridades não é concessão 
do Estado: é garantia perma-
nente da nossa Constituição”, 
afirmou Izalci. Para o senador, 
indiciamentos seletivos e con-
duções coercitivas desnecessá-
rias enfraquecem a democracia 
e revelam a fragilidade do siste-
ma político atual.

Na rede social X (antigo 
Twitter), o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG) 
também criticou. “Vaza uns 
áudios do Lula e Moraes aí pra 
gente ver uma coisa, rapidão…”, 
afirmou Ferreira.

Indiciamento
As declarações foram feitas 

um dia após a Polícia Federal 
indiciar Jair e Eduardo Bol-
sonaro por tentativa de obs-
trução de justiça, por supos-
tamente interferirem na Ação 
Penal nº 2668 — que apura 
uma possível tentativa de gol-

pe de Estado após as eleições 
de 2022 e tramita no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
No despacho mais recente, o 
relator do caso, ministro Ale-
xandre de Moraes, determinou 
que a defesa do ex-presidente 
preste esclarecimentos, em 48 
horas, sobre o descumprimen-
to de medidas cautelares, a rei-
teração de condutas ilícitas e o 
risco de fuga.

O mesmo inquérito em-
basou a operação que teve 
como alvo o pastor Silas Ma-
lafaia, com busca pessoal e 
imposição de medidas caute-
lares — entre elas, a proibição 
de deixar o país e de manter 
contato com outros investi-
gados. De acordo com o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, a investigação 
reúne diversos diálogos e pu-
blicações “sugestivos da atua-
ção ilícita” de Malafaia, “que 
aparece como orientador e 
auxiliar das ações de coação e 
obstrução promovidas pelos 
investigados”.

Crise interna
A crise, no entanto, ultra-

passa o campo institucional e se 
estende ao ambiente interno do 
próprio bolsonarismo. A partir 
da perícia no celular de Jair Bol-
sonaro — atualmente em prisão 
domiciliar por descumprimento 
de cautelares —, a PF encontrou 
evidências de atrito entre lideran-
ças do campo conservador. Um 
dos áudios resgatados mostra o 
pastor Silas Malafaia chamando 
Eduardo Bolsonaro de “idiota” 
e ameaçando “arrebentá-lo” pu-
blicamente. O conteúdo revela 
uma divisão quanto à estratégia 
política adotada por aliados do 
ex-presidente, especialmente no 
cenário internacional.

Em resposta ao vazamento, 
Eduardo gravou um vídeo ten-
tando minimizar o episódio. 
Afirmou que os áudios fazem 
parte de uma suposta “fishing 
expedition” contra seu pai — 
termo jurídico, que pode ser 
traduzido para pescaria, usado 
para se referir a investigações 
genéricas em busca de qualquer 

elemento incriminador — e 
classificou a divulgação como 
“cortina de fumaça”.

“Pastor Silas, tamo junto. 
O senhor está sofrendo os últi-
mos atos desse regime”, afirmou 
Eduardo, em um gesto público 
de reconciliação, sem comentar 
diretamente os ataques. Em outro 
momento, o deputado lamentou 
que alguns aliados “ainda acre-
ditem que os EUA funcionem 
como o Brasil”, numa referência 
às sanções internacionais que têm 
envolvido autoridades brasileiras.

Sanções
Eduardo, que se licenciou 

do mandato em março e passou 
a viver nos Estados Unidos, tem 
atuado diretamente em favor da 
aplicação de penalidades a au-
toridades brasileiras, alegando 
violações de direitos humanos.

Desde sua mudança para o 
país, o presidente norte-ameri-
cano Donald Trump (Republi-
cano) anunciou uma tarifa de 
50% sobre diversos produtos 
brasileiros, e outras sanções. 

Líder da oposição no Congresso denuncia perseguição política
Jefferson Rudy/Agência Senado

Izalci: “perseguição contra vozes legítimas da política”

Por Gabriela Gallo

Seguem as estratégias do 
governo federal para ameni-
zar os impactos das tarifas de 
50% impostas pelo presidente 
dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), Donald Trump 
(Republicano), a produtos 
brasileiros, que está em vigor 
desde o dia 6 de agosto. 

E, em meio às iniciativas 
do governo – que vem sendo 
coordenadas em sua maioria 
pelo vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin 
(PSB), que também é mi-
nistro de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ço – o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, teceu elo-
gios sobre a sua atuação nesta 
quinta-feira (21) .

Durante a cerimônia de 
abertura do 9º Salão de Tu-
rismo, em São Paulo, Haddad 
destacou que Geraldo Alck-
min “tem dado um show de 
dignidade nas tratativas do 
Brasil com os Estados Uni-
dos” e ressaltou a importân-
cia de se ter um governante 
de “cabeça erguida” represen-
tando o país.

“É muito importante ter 
uma pessoa que não abaixe 
a cabeça para o grito e para 
o desaforo. Uma pessoa que 
sabe se colocar, que sabe de-
fender os interesses nacio-
nais, uma pessoa que sabe 
a importância que o Brasil 
tem no mundo. Porque sem 
o respeito nós não vamos tra-

zer turista para cá, nós não 
vamos trazer investimento 
para cá, nós não vamos trazer 
as atenções do mundo para o 
potencial do Brasil”, afirmou 
o ministro da Fazenda.

Ele ainda reiterou que 
“quando o turismo vai bem”, 
é um indicador econômico 
positivo, que representa “um 
país um pouco mais justo”.

“Quando sobra um di-
nheiro para fazer turismo é 
porque essa família já con-
seguiu honrar boa parte dos 
seus compromissos rotinei-
ros, já pagou a conta da luz, 
já pagou a escola do filho, já 
pagou a água. Então, quando 
o turismo vai bem, é sinal que 
o desemprego está em baixa, 
que a inflação está sendo con-
trolada, é sinal que a renda 

do trabalhador, sobretudo 
das camadas de até quatro ou 
cinco salários mínimos, está 
prosperando”, disse Haddad.

Congresso
Geraldo Alckmin entre-

gou ao Congresso Nacional, 
na quarta-feira (20), as prin-
cipais propostas legislativas 
do governo em defesa das 
exportações brasileiras. As 
medidas foram entregues ao 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

Dentre as prioridades do 
governo para tratar do tarifa-
ço estão a Medida Provisória 
(MP) 1309/25, que cria o 
Plano Brasil Soberano para 
mitigar os impactos tarifários 
e o projeto de lei comple-

mentar (PLP) que estabelece 
o Novo Reintegra (Regime 
Especial de Reintegração de 
Valores Tributários). 

O projeto aumenta o 
percentual de restituição de 
tributos federais a empresas 
afetadas. O vice-presidente 
pediu ao presidente da Câ-
mara urgência de tramitações 
de projetos.

“A Medida Provisória esta-
belece o crédito, fundo garan-
tidor, compras governamentais 
e drawback [regime aduaneiro 
especial que serve como incen-
tivo fiscal para exportações]. E 
o PLP, que estabelece Reinte-
gra”, explicou Alckmin. 

“Eles estabelecem um 
apoio para preservar empre-
go e a produção dos produtos 
afetados pela tarifa de 50% 
dos exportadores brasileiros 
para os Estados Unidos”, des-
tacou o vice-presidente em 
entrevista coletiva após reu-
nião com Motta.

Assinado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no dia 13, o Plano Bra-
sil Soberano direciona R$ 30 
bilhões do Fundo Garantidor 
de Exportações (FGE) para 
crédito com taxas acessíveis, 
além de ampliar as linhas de 
financiamento às exporta-
ções, prorroga a suspensão de 
tributos e autoriza compras 
governamentais de gêneros 
alimentícios perecíveis que 
deixaram de ser exportados 
e estão paralisados desde o 
anúncio das tarifas.

Haddad elogia trabalho 
de alckmin sobre tarifaço

Cadu Gomes/VPR

Haddad elogiou condução de Alckmin sobre o tarifaço

CORREIO BASTIDORES

Decisão fez bancos 
restringirem empréstimos

Comércio começou a sentir 
efeitos da briga com EUA

Medo Aceleração

Opção

Risco

Alternativa

Fuga

De acordo com o diri-

gente, a perda do valor 

de mercado dos bancos 

registrada na terça — es-

timada em R$ 41,3 bilhões 

— foi imediantamente 

sentida no mercado de 

crédito.

As instituições financeiras 
ficaram mais rigorosas na 
concessão de emprésti-

mos e aumentaram seus 

juros. Isso restringe o ca-

pital de giro de empresas, 

que tratam de usar ape-

nas o próprio dinheiro e 

reduzem investimentos.

As altas taxas também 

contribuem para uma di-

minuição de novos negó-

cios, na medida em que 

aplicações financeiras 
têm superado com folga 

a  inflação. “Os rentistas 
estão na praia, vivendo 

muito bem”, diz.

Até o comércio já come-

çou a sentir as consequ-

ências do tarifaço e de 

outras medidas punitivas 

decretadas pelo presiden-

te dos Estados Unidos, 

Donald Trump.

O Correio Bastidores apu-

rou que houve redução 

nas vendas aqui no Brasil 
a partir do início de julho, 

quando a Casa Branca fez 
o primeiro anúncio da re-

taliação. 

A queda no preço das 

ações de bancos, ocorrida 

nesta semana, também 

gerou uma contenção 

ainda maior no crédito, o 

que dificulta a obtenção 
de empréstimos por em-

presas e cidadãos.

A perda ocorreu logo após 

o ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, limitar a aplicação de 

leis estrangeiras no país, o 

que impediria bancos de 

obedecer determinações 

do governo dos EUA.

De acordo com um diri-

gente do setor do varejo, 

o comércio é o setor mais 

sensível da economia, já 

que depende muito da 

percepção do consumi-

dor. Diante do risco de 

uma crise, há uma ten-

dência de retração, de 

cancelamento ou de adia-

mento de compras.

O primeiro semestre foi 
muito bom para o comér-

cio, mas a permanência 

do juro alto começou a 

atrapalhar. A divulgação 

das primeiras medidas 

de Trump contribuiu para 

acelerar o processo, mes-

mo sem que tenha havido 

consequências diretas no 

preço dos produtos.

A pesquisa Genial/Quaest 

reforçou o coro dos con-

servadores que defen-

dem uma chapa de direi-

ta com menores teores de 

bolsonarismo. Houve um 

perceptível aumento da 

rejeição a Jair Bolsonaro 
na direita moderada e nos 

eleitores que não estão de 

um lado ou de outro.

Para ele, as consequên-

cias tendem a ficar mais 
graves caso não haja uma 

negociação entre os go-

vernos do Brasil e dos 
EUA capaz de barrar no-

vas medidas baseadas na 

Lei Magnitsky. Até transa-

ções com gigantes como 

a Amazon correm o risco 

de ser afetadas.

No grupo dos que não 

estão nem à direita nem 

à esquerda, 41% votariam 

em Lula e apenas 21% em 

Bolsonaro. Para partidos 
mais ao centro seria im-

portante ter um candida-

to que disputasse o eleitor 

nem-nem: avaliam que o 

antipetismo garantirá o 

voto bolsonarista.

Ressalta também que, 

diante de um aumento 

de sanções e da insegu-

rança, há o risco de saída 

de grandes investidores 

estrangeiros, norte-ame-

ricanos, principalmente, 

do Brasil. Um movimento 
capaz de afetar as empre-

sas de capital aberto, com 

ações em bolsa.

Valter Campanato/Agência Brasil

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Bancos dificultaram crédito depois de queda de ações

Insegurança faz consumidor reduzir compras

POR FERNANDO MOLICA
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Marinho minimiza impacto 
no mercado de trabalho

BNDES vai “entrar forte” 
no apoio a empresas

CORREIO ECONÔMICO

R$ 30 bilhões 4% das vendas

Bolsa Família

Riqueza para fora

Petrobras

Substituição

Poucas empresas brasi-

leiras levarão sua linha de 

montagem para os Esta-

dos Unidos, como forma 

de amenizar os impactos 

do tarifaço do governo 

norte-americano contra 

produtos brasileiros. A 

avaliação é do ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho. Para ele, nesse 

caso, os efeitos negativos 

para o mercado de traba-

lho do país serão diminu-

tos.

Já no pior dos cenários 

projetados, tendo como 

base uma pesquisa do 

Banco Nacional do De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), 

a redução das vagas de 

emprego seria de, no má-

ximo, 320 mil em um total 

estocado de 48 milhões 

de empregos.

O presidente do Banco 

Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloizio 

Mercadante, afirmou que 
o banco está pronto para 

oferecer crédito de for-

ma rápida e eficiente às 
empresas atingidas pelo 

tarifaço imposto pelo pre-

sidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump.

“Nós estamos concluin-

do o programa de crédito 

emergencial para socorro 

às empresas que foram 
impactadas”, disse, ao 

acrescentar:

“Em breve nós vamos en-

trar muito forte no apoio 

às empresas”, diz.
A oferta faz parte do Pla-

no Brasil Soberano, que 

prevê um conjunto de 

medidas para socorrer 

empresas prejudicadas 

pelas tarifas impostas pe-

los Estados Unidos sobre 

as exportações brasileiras, 

que podem chegar a 50%.

O plano de apoio prevê R$ 

30 bilhões em crédito que 

será oferecido pelo Fundo 

de Garantia à Exportação, 
que será ofertado pelo 

BNDES e por instituições 

financeiras habilitadas. De 
acordo com Mercadante, 

o governo está fazendo os 

ajustes finais para o anún-

cio das linhas de crédito.

No último dia 6, entrou 
em vigor a tarifa de 50% 

imposta sobre parte das 

exportações brasileiras 

para os EUA. A medida, 

assinada em 30 de julho 

pelo presidente estadu-

nidense afeta 35,9% das 

mercadorias enviadas, o 

que representa 4% das ex-

portações brasileiras.

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta sexta-feira 

(22) a parcela de agosto 

do Bolsa Família aos be-

neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) 

de final 5. O valor mínimo 
corresponde a R$ 600, 
mas com o novo adicional 

o valor médio do benefí-

cio sobe para R$ 671,54. 

“Convenhamos: não seria 

um desastre total”, disse 

Marinho. Um dos objeti-

vos do tarifaço do governo 

norte-americano contra 

produtos importados é 

o de estimular empresas 

a se instalarem em terri-

tório americano, geran-

do empregos e riquezas 

àquele país.

O presidente do Conse-

lho de Administração da 

Petrobras, Pietro Adamo 

Sampaio Mendes, pediu 

demissão (com efeito 

imediato). Mendes foi in-

dicado pelo presidente 

Lula para ocupar diretoria 

na Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP).

Marinho disse que, nas 

viagens que ele e o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva têm feito, ouviu 

depoimentos de empre-

sários que informaram ter 

encontrado compradores 

substitutos, para escoa-

rem a produção que esta-

va destinada a comprado-

res dos Estados Unidos.

Divulgação 

Agência de Notícias da Indústria

Poucas empresas levarão linha de montagem aos EUA

Mercadante: BNDES vai ofertar crédito de forma rápida

POR MARTHA IMENES

A laranja apresentou 
queda de 9,8% na média 
ponderada das cotações 
observadas pela Conab. A 
redução se deve à menor 
demanda devido ao período 
das férias escolares, da con-
corrência com a mexerica 
poncã e do clima mais frio.

“Cenário semelhante foi 
verificado para a maçã. As 
temperaturas mais baixas 
e o recesso dos estudantes 
também impactaram nos 
preços de comercialização 
da maçã, que apresenta-
ram uma ligeira redução de 
1,92% na média pondera-
da”, informou a Conab.

A melancia teve queda 
de demanda por conta do 
clima mais frio, apesar do 
aumento da produção em 
Goiás e no Tocantins. Hou-
ve alta de 3,92% na média 
ponderada dos valores de 
comercialização desse pro-
duto.

Banana e mamão tam-
bém tiveram alta. No caso 
da média ponderada dos 
preços nas centrais para 
a banana, a alta ficou em 
10,48%, devido à menor 
oferta da variedade nanica, 
que, segundo o boletim, 
apresentou “redução no vo-
lume de envio do produto a 
partir das principais regiões 
produtoras, situação co-
mum no inverno”.

O aumento do mamão 
chegou a 21,65% na média 
ponderada. Alta que se deve 
às condições climáticas, se-
gundo o levantamento.

“Se por um lado as bai-
xas temperaturas influen-
ciam em uma menor de-
manda, por outro o clima 
frio também impacta em 
uma menor oferta do pro-
duto”, justificou a compa-
nhia de abastecimento.

Laranja 

apresentou 

queda média 

de 9,8%

Batata e cebola 
estão mais baratas. 
Valor caiu até 31%
Conab aponta que preços recuaram em julho

Por martha imenes

A tendência de queda no 
preço dos alimentos, em espe-
cial legumes e frutas, de junho 
se manteve no mês passado. 
Dois itens queridinhos do pra-
to da população brasileira apre-
sentaram queda: batata com 
31,61% e cebola, 25,57%. Os 
preços caíram nas principais 
Centrais de Abastecimentos 
(Ceasas) do país, mostra o 8º 
Boletim do Programa Brasilei-
ro de Modernização do Merca-
do Hortigranjeiro (Prohort), 
divulgado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab).

No caso das batatas, a queda 
ocorre pelo segundo mês se-
guido nos principais mercados 
atacadistas. A redução chegou 
a 31,61% na média ponderada 
nos 11 mercados atacadistas 
analisados pela Companhia 

Nacional de Abastecimento 
(Conab). 

Segundo a Conab, os me-
nores preços se explicam pela 
oferta abundante do produto 
nos mercados em todo país.

“A maior quantidade da 
cebola no mercado também in-
fluenciou nos menores preços. 
As cotações na média ponde-
rada de julho ficaram 25,57% 
abaixo do valor praticado em 
junho. Se compararmos com 
o mesmo período de 2024, os 
preços estão quase 60% abaixo 
dos registrados no ano ante-
rior”, detalhou o levantamento.

Já a variação de preços do 
tomate e da cenoura não foi 
uniforme nas centrais analisa-
das.

No caso do tomate, a Ceasa 
no Paraná registrou queda de 
16,68%, enquanto que em San-
ta Catarina foi verificada alta de 
4,68%. Ainda assim, a Conab 

verificou uma queda de 5,68% 
na média ponderada de preços, 
informou a Conab.

Já a alface teve média pon-
derada de preços e apresentou 
aumento de 9,93%, sendo ob-
servada a maior elevação  regis-
trada na Ceasa no Paraná.

“No entanto, esse compor-
tamento de alta não foi unâ-
nime. Como a produção da 
folhosa tende a ser próxima 
aos centros consumidores, cada 
mercado atacadista reage de 
acordo com a intensidade de 
oferta, qualidade e demanda”, 
informou a companhia.

Em junho, balanço da Asso-
ciação Paulista de Supermerca-
dos (Apas) mostrou queda em: 
cenoura (-17,62%), beterraba 
(-17,11%), chuchu (-12,69%) e 
mandioca (-5,96%). Nos tubér-
culos, os principais recuos fica-
ram para a batata (-11,07%), ce-
bola (-5,09%) e alho (-1,59%).

Valter Campanato/Agência Brasil

Preço da batata está mais em conta nas Ceasas pesquisadas pela Conab

O ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, Paulo Teixeira, 
em entrevista à Voz do Brasil, 
informou que o governo bra-
sileiro vai comprar produtos 
perecíveis, como frutas, peixes 
e carnes. 

Segundo Teixeira, o destino 
dos produtos deve ser a meren-
da escolar, a alimentação das 
Forças Armadas, os hospitais, 
os restaurantes universitários e 
os programas de aquisição de 
alimentos destinados às popu-
lações em insegurança alimen-
tar.

“O governo vai estimular 
que estados e municípios pos-
sam adquirir esses produtos 
pelos programas públicos da 
alimentação escolar”, afirmou.

Paulo Teixeira explicou que 
isso vai representar uma ali-
mentação escolar, por exemplo, 
com produtos da melhor quali-
dade. 

“Nós estamos só regula-
mentando porque percebemos 
que alguns setores conseguem 
redirecionar rapidamente esses 
programas para outros países”.

Um dos exemplos que ele 
citou foi o caso da castanha que 
deve ser comercializada para a 

Europa.
“O mesmo acontece com o 

café. Não tem café no mundo 
hoje, em lugar nenhum, para 
substituir o produto brasileiro”, 
argumentou. 

No caso da carne, o mi-
nistro afirmou que o produto 

pode ser estocado, congelado 
e redirecionado. No entanto, 
produtos mais perecíveis como 
mel, açaí, uva e peixes deverão 
ser absorvidos nos programas 
nacionais de compras públicas. 

Cadeia produtiva 
“O governo vai incluir em 

todos os seus editais de com-
pras públicas a aquisição para 
que não haja perda de alimen-
tos”, garantiu.

Ele ressaltou que as com-
pras vão proteger os empreen-
dedores diretos e toda a cadeia 
produtiva. O ministro conta 
que os exportadores venderão 
os produtos pelo preço que eles 
utilizariam no mercado interno 
brasileiro. 

“Certamente o governo não 
tem como pagar o preço em dó-
lar, que é o preço de exportação. 
Mas o governo tem como pagar 
o preço do mercado interno”, 
finalizou.

Governo vai comprar perecíveis 
que iriam para os EUa, diz ministro

Rovena Rosa/Agência Brasil

Destino dos produtos deve ser a merenda escolar

como economizar no hortifrúti
Economizar na compra de 

hortifruti é possível com algu-
mas estratégias bem simples. 
Em agosto as frutas da estação 
que podem ser encontradas 
com valor mais em conta são: 
abacate, banana-nanica, caram-
bola, caju, kiwi, laranja-pera, 
maracujá, maçã, mamão, mo-
rango, mexerica e pera.

O Correio separou dicas 
práticas para manter a alimen-
tação saudável sem pesar no or-
çamento doméstico.

Confira
1. Compre alimentos da es-

tação
- Frutas, legumes e verdu-

ras da época são mais baratos e 
frescos.

- Exemplo: kiwi, abacate, 
maçã, mandioca e espinafre 
costumam ter preços melhores.

2. Faça uma lista antes de ir 
às compras

- Evite levar algum produto 
por impulso e desperdício.

- Planeje o cardápio da se-

mana com base no que já tem 
em casa.

3. Compare preços em dife-
rentes locais

- Visite feiras livres, sacolões 
e supermercados.

- Fique de olho em dias pro-
mocionais como a “Quinta do 
Horti” em alguns mercados.

4. Evite produtos já corta-
dos ou embalados

- Alimentos in natura são 
mais baratos e duram mais.

- Além disso, você reduz o 

uso de embalagens plásticas.
5. Armazene corretamente
- Lave e seque bem folhas 

antes de guardar.
- Frutas maduras podem ser 

congeladas para uso posterior 
em sucos ou sobremesas.

6. Monte cardápios flexíveis
- Troque ingredientes da ali-

mentação conforme as promo-
ções da semana.

- Isso permite aproveitar 
melhor os preços e evitar des-
perdícios.
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Barca

Patrimônio Boa proposta

Reforçado

JOÃO FONSECA

A chave prin-

cipal do US Open 

foi sorteada no 

início da tarde da 

quinta (21), defi-

nindo primeiro 

adversário e o 

possível caminho 

de João Fonseca 

no último Grand 

Slam do ano. 

O brasileiro estreia 

contra o Miomir Kecmano-

vic. O sérvio tem 25 anos e 

é o número 2 de seu país, 

atrás apenas do astro No-

vak Djokovic. O adversário 

é o 45º do ranking da ATP, 

estando uma posição atrás 

de Fonseca. João, que apa-

rece em 44, registra a sua 

melhor posição até então 

na breve carreira.

O carioca de 19 anos fará 

a sua primeira aparição no 

US Open entre os profissio-

nais. Ele vem de elimina-

ções na estreia de Toronto e 

na terceira rodada em Cin-

cinnati nesta gira da qua-

dra dura norte-americana.

O dia e o horário da par-

tida de João ainda serão 

confirmados. Os jogos da 
primeira rodada começam 

no domingo, dia 24.

Já Bia Haddad Maia en-

frentará Sonay Kartal na es-

treia. A britânica de 23 anos 

aparece em 51ª no ranking 

da WTA, enquanto a brasi-

leira é a cabeça de chave 18.

O Vasco deve perder mais 

um zagueiro. O uruguaio 

Maurício Lemos não conse-

guiu jogar bem até o mo-

mento e já procura novo 

clube. Com poucas chan-

ces, o meia Alex Teixeira es-

tuda rescindir o contrato.

A primeira reunião da Alerj 

votou por aprovar que o 

Botafogo seja reconhecido 

como Patrimônio Históri-

co, Cultural e Imaterial do 

Estado do Rio de Janeiro. A 

medida ainda passará por 

uma segunda votação.

O Real Betis, da Espanha, 

formalizou a proposta de 

7 milhões de euros (cer-

ca de R$ 44 milhões) pelo 

meia uruguaio Facundo 

Bernal. O Fluminense es-

tuda a proposta para res-

ponder o clube espanhol.

Podendo conquistar o In-

tercontinental de Clubes 

Sub-20 contra o Barcelona 

em pleno Maracanã, neste 

sábado, o Flamengo vai a 

campo reforçado por atle-

tas que já estavam integra-

dos ao elenco profissional.

Pete Staples / USTA

João estreará contra Kecmanovic

CORREIO NO MUNDO

Rússia x Ucrânia I

Rússia x Ucrânia III Rússia x Ucrânia IV

Rússia x Ucrânia II

INVASÃO

Israel alertou 

hospitais e orga-

nizações huma-

nitárias no norte 

de Gaza que eva-

cuem os locais 

diante da nova 

ofensiva na pa-

lestino. Mais de 1 

milhão de pesso-

as devem deixar 

área. O Exército de 

Israel disse ter informado 

a centros médicos e orga-

nizações humanitárias na 

Cidade de Gaza - ao norte 

do território e a maior cida-

de palestina - que se pre-

parem para evacuar a área 

em direção ao sul. 

Bombardeios durante 

à noite. Em uma rara de-

monstração de protesto, 

um grupo de palestinos 

carregou cartazes com 

escritas como “Salve Gaza, 

basta” e “Gaza está mor-

rendo pela matança, fome 

e opressão” em uma mar-

cha organizada por várias 

organizações civis.

Israel convocou 60 mil 

reservistas. Militares já es-

tão na periferia da cidade. 

O plano para a ofensiva de 

larga escala aguarda au-

torização de Netanyahu, 

prevista para sair na quinta 

(21). Mas, enquanto isso, o 

país já pressiona os pales-

tinos, com cercos espalha-

dos por diversos locais.

Rússia e Ucrânia voltaram 

a aumentar a intensidade 

dos ataques aéreos. Na 

madrugada de quinta (21), 

a guerra teve uma das ba-

talhas mais violentas das 

últimas semanas. Isso difi-

culta o encontro dos líde-

res mediado por Trump.

Em entrevista divulgada 

na quinta, Zelenski afir-
mou que precisa “ter um 

entendimento da arqui-

tetura das garantias de 

segurança em sete a dez 

dias”. Sem isso, ele não 

comparecerá. Enquanto 

isso, os ataques seguem.

“Nosso presidente sem-

pre disse que está pron-

to para se encontrar. Mas 

com o entendimento que 

todas essas questões que 

requerem consideração 

no mais alto nível terão de 

ser muito bem trabalha-

das”, disse o Kremlin.

A cúpula entre Vladimir 

Putin e Volodimir Zelenski 

é considerada pelos EUA 

como a principal chan-

ce de um fim da guerra 
na Ucrânia. No entanto, 

Zelenski teme pelas ga-

rantias de segurança no 

hipotético encontro.

Reuters/Folhapress

Israel alertou evacuação de Gaza

Acordo comercial estruturado

Barbárie na Sul-Americana

EUA e UE anunciam acordo com mais concessões dos europeus

Independiente vai à Conmebol e deseja punição a LaU por violência

Os EUA e a União Europeia 
firmaram na quinta (21) um 
acordo comercial estruturado, 
que manteve a tarifa de 15% dos 
EUA sobre a maioria das impor-
tações da UE, incluindo auto-
móveis, produtos farmacêuticos, 
semicondutores e madeira, como 
já havia sido divulgado no acordo 
prévio em 27 de julho.

Em uma declaração conjun-
ta de três páginas e meia, os dois 
lados listaram os compromissos 
assumidos, incluindo a promes-
sa da UE de eliminar as tarifas 
sobre todos os produtos indus-
triais dos EUA e de fornecer 
acesso preferencial ao mercado 
para uma ampla gama de fru-
tos do mar e produtos agrícolas 
norte-americanos.

Já os EUA disseram que to-
marão medidas para reduzir as 
atuais tarifas de 27,5% sobre car-
ros e peças automotivas após o 
bloco europeu apresentar a legis-
lação necessária para promulgar 
os cortes tarifários prometidos 
sobre os produtos norte-ameri-
canos, disse a declaração.

Além disso, o comunicado 

diz que a UE manteve o compro-
metimento de adquirir US$ 750 
bilhões em GNL (gás natural 
liquefeito), petróleo e produtos 
de energia nuclear dos EUA, e 
mais US$ 40 bilhões adicionais 
em chips de inteligência artifi-
cial fabricados nos EUA. Ainda 
manteve a intenção de que as em-
presas da UE invistam mais US$ 

600 bilhões em setores estratégi-
cos dos EUA até 2028.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, e a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula Von 
der Leyen, anunciaram o acordo 
em 27 de julho no luxuoso cam-
po de golfe de Trump em Turn-
berry, na Escócia, após uma reu-
nião de uma hora que se seguiu a 

meses de negociações.
Os dois líderes se reuniram 

novamente nesta semana como 
parte das negociações que visam 
acabar com a guerra da Rússia 
na Ucrânia, e ambos elogiaram 
seu acordo comercial como uma 
conquista histórica. A declara-
ção conjunta disse que o acordo 
pode ser expandido ao longo 
do tempo para cobrir áreas adi-
cionais e melhorar ainda mais o 
acesso ao mercado.

Uma autoridade sênior do 
governo dos EUA, falando sob 
condição de anonimato porque 
não estava autorizada a falar pu-
blicamente, disse que as mon-
tadoras europeias poderiam ver 
alívio das atuais tarifas dos EUA 
dentro de “semanas”. A declara-
ção conjunta foi uma estratégia 
para responsabilizar um ao outro 
e garantir que ambos os lados 
cumpram as promessas anuncia-
das no mês passado, disse a auto-
ridade. De acordo com a fonte, o 
objetivo dos EUA é pressionar a 
UE a regulamentar a redução de 
taxas, que foram prometidas aos 
norte-americanos na negociação.

Nestor Grindetti, presi-
dente do Independiente, via-
jou ao Paraguai para conversar 
com a Conmebol a respeito da 
violência acontecida durante 
o jogo de quarta (21), contra 
a Universidad de Chile, a LaU, 
pela volta das oitavas de final 
da Sul-Americana.

Grindetti chegou ao Para-
guai, onde fica a sede da Con-
mebol, hoje. Ele afirmou à 
emissora TyC Sports que não 
tem nenhum encontro marca-
do com Alejandro Domínguez, 
presidente da entidade, mas 
que falará com funcionários.

O mandatário quer que a vi-
tória da partida seja dada ao In-
dependiente. Grindetti ainda 
cobrará que as punições sejam 
aplicadas ao clube chileno, uma 
vez que, segundo ele, os torce-
dores da Universidad de Chile 
causaram o tumulto no estádio 
Libertadores de América, em 
Avellaneda.

A Conmebol ainda não 
definiu qual será o resulta-
do da partida. O jogo estava 
empatado por 1 a 1 quando 
a confusão entre torcedores 
paralisou o confronto. Com 
o resultado, a Universidad de 
Chile estava se classificando 
por ter vencido o duelo de 
ida, em casa, por 1 a 0. A en-
tidade prometeu “máxima fir-
meza” a respeito do assunto.

A confusão começou no 
final do primeiro tempo. Ima-
gens mostraram torcedores dos 
dois times atirando pedras e 
outros objetos em direção aos 
rivais. Chilenos chegaram a 
colocar fogo nas arquibanca-
das do estádio Libertadores de 
América e uma bomba foi lan-

çada na direção dos argentinos.
O sistema de som do estádio 

pediu a saída dos chilenos das 
arquibancadas para que o jogo 
recomeçasse - eles não obede-
ceram. Os times voltaram a 
campo e o jogo foi reiniciado 
mesmo assim, mas acabou pa-
ralisado dois minutos depois.

Torcedores da Universidad 
de Chile foram retirados das 
arquibancadas por uma equipe 
de seguranças. Alguns, no en-
tanto, se recusaram e ficaram 
no local. Segundo o canal TyC 
Sports, a Conmebol proibiu a 
presença de policiais no setor 
destinado aos chilenos, deixan-
do apenas uma equipe de segu-
rança particular.

Argentinos invadiram o 
setor e atacaram os chilenos. 
As imagens divulgadas pelos 
veículos Olé e TyC Sports, da 
Argentina, mostram ataques 
com pedaços de madeira. Em 

um vídeo, um torcedor aparece 
pendurado na grade da arqui-
bancada e, depois, caindo.

A TyC Sports informou 
que alguns chilenos foram 
esfaqueados e levados a hos-
pitais próximos. Eles ficaram 
gravemente feridos, segundo 
o jornal.

Imagens de fora do está-
dio mostram alguns torcedo-
res saindo ensanguentados. 
Dentro dele, outros ficaram 
apenas de cueca após terem 
as roupas tiradas pela torcida 
rival e alguns aparecem com-
pletamente nus.

A Conmebol seguirá o pro-
tocolo para casos como esse e 
abrirá um procedimento dis-
ciplinar. O mesmo aconteceu 
quando torcedores do Colo-
-Colo entraram em conflito e 
o jogo contra o Fortaleza, em 
Santiago, pela Libertadores 
deste ano, foi interrompido.

Cerca de 90 torcedores da 
equipe chilena foram detidos 
pelas autoridades, e dez estão 
feridos - dois deles, gravemente.

SANÇÕES
A segurança dentro do está-

dio é responsabilidade exclusiva 
do time da casa, de acordo com 
o regulamento da Conmebol. 
“Todas as questões vinculadas 
à segurança da partida serão 
de responsabilidade exclusiva 
do clube que atue como local”, 
determina o documento, con-
siderando os mandantes como 
organizadores do evento.

No caso de ontem, o Inde-
pendiente é quem pode arcar 
com as principais consequên-
cias. De acordo com o Código 
Disciplinar, cabe aos mandan-
tes: cumprir e aplicar as normas 
de segurança existentes; tomar 
todas as medidas exigidas pelas 
circunstâncias do estádio e seu 
entorno antes, durante e após a 
partida; e garantir a ordem nos 
estádios e seus arredores, bem 
como a correta organização 
das partidas.

Ambos os clubes, no entan-
to, podem ser penalizados por 
mau comportamento de seus 
torcedores pela briga. Nesse 
caso, os times podem respon-
der por “agressão coletiva, de-
savenças ou tumulto” ou mais 
infrações cometidas por seus 
uniformizados.

As sanções vão de multas 
e fechamento do estádio a ex-
clusão e mais medidas severas. 
Cabem aos órgãos judiciais da 
Conmebol avaliar o caso e im-
por ou não as punições, que po-
dem ser cumulativas para uma 
mesma infração.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ TyC Sports

Trump conseguiu grande vitória para os EUA na negociação

Câmera da TyC Sports flagrou torcedor ensanguentado 
sendo negligenciado pela polícia argentina

França propõe bloqueio de redes sociais a menores
O deputado e ex-primeiro-

-ministro francês Gabriel Attal 
propôs o bloqueio total de redes 
sociais a menores de 15 anos, um 
“toque de recolher digital” dos 15 
aos 18 e dois testes de “vício em 
telas” durante a escolarização. A 
sugestão vem na esteira da morte 
de um influenciador digital em 
plena live, em um caso que cho-
cou a opinião pública esta semana.

A proposta ganha peso por 
conta da importância política 
de Attal, que em 2024 se tornou 
o mais jovem premiê da história 

francesa, aos 34 anos. Ele ocu-
pou o cargo durante oito meses, 
até que o presidente Emmanuel 
Macron decidiu convocar elei-
ções. Attal é secretário-geral do 
partido de Macron, o Renasci-
mento, e é pré-candidato à elei-
ção presidencial de 2027.

“Nossos jovens se tornam 
toxicômanos das redes sociais. 
Viciados nas imagens que se su-
cedem, nos discursos para cho-
car e nos atos mais violentos”, 
justificou Attal.

Os estudantes seriam subme-

tidos a dois testes para verificar 
se estão viciados, no 6º e no 12º 
ano de escolarização. Até os 15 
anos de idade, as redes sociais 
seriam rigorosamente proibidas - 
proposta semelhante a outra que 
Macron também já fez.

Dos 15 aos 18, o “toque de 
recolher” consistiria em uma li-
mitação de horas de acesso, que 
Attal não detalhou como aconte-
ceria. Outra proposta dele é que 
transmissões de vídeo passem a 
ser em preto e branco depois de 
meia hora. “Menos cores, menos 

dopamina, menos vício”, alega 
o ex-premiê. Também seria co-
brada uma taxa das plataformas, 
para financiar programas de 
combate ao vício digital.

A autópsia do cadáver do 
streamer conhecido como Jean 
Pormanove, ou JP, não apontou 
traumas infligidos por terceiros. 
Pormanove, 46, apareceu morto 
na segunda (18), debaixo de um 
edredom, durante uma live na 
plataforma Kick.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)
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Aposentados poderão transferir conta para outro 
banco. Novos benefícios serão redirecionados

Por Martha Imenes

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), de 
forma cautelar, suspendeu o 
contrato de pagamento de 
benefícios com a operadora 
financeira Crefisa, ganhadora 
do leilão da folha da autarquia 
no ano passado. 

Na edição de 1º de agosto, 
o Correio da Manhã alertara 
sobre denúncias dos problemas 
agora identificados pelo INSS 
na financeira. Entre eles: ven-
da casada de serviços, falta de 
segurança para saque – a finan-
ceira não dispõe de caixa eletrô-
nico, o que leva aposentados a 
retirar dinheiro em bancos 24h 
–, filas extensas, falta de mobi-
liário adequado para aposen-
tados, como assentos, ar-con-
dicionado, entre outros. Na 
época, o ministro da Previdên-

cia, Wolney Queiroz, informou 
que abriria uma investigação 
para apurar as denúncias contra 
a financeira.

Na decisão publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) nesta quinta-feira 
(21), o INSS explica que a me-
dida foi motivada por repetidas 
reclamações de aposentados e 
pensionistas que recebem seus 
benefícios previdenciários por 
intermédio da empresa.

A suspensão, no entanto, 
se aplica aos novos pagamen-
tos de benefícios. Ou seja, os 
pagamentos que já são reali-
zados por meio da financeira 
continuarão a ser creditados. 
Os beneficiários que preferirem 
outra instituição, podem pedir 
transferência ou portabilidade 
de pagamento.

O despacho, assinado pelo 
presidente do INSS, Gilberto 

Waller Junior, devolve à Dire-
toria de Benefícios (Dirben) a 
adoção das medidas necessá-
rias. O instituto reforçou, em 
nota, que não admite práticas 
que causem prejuízos ou des-
confortos aos segurados, sobre-
tudo os em situação de vulnera-
bilidade.

A medida cautelar, segun-
do o INSS, visa “cessar as ir-
regularidades e salvaguardar o 
interesse público até a conclu-
são definitiva dos processos de 
apuração”.

A advogada Adriane Bra-
mante, diretora do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), explica que o INSS vai 
enviar os novos pagamentos de 
benefícios para outro banco que 
eles tenham convênio, como 
Caixa Econômica, Banco do 
Brasil, Mercantil ou Bradesco, 
por exemplo.

A Crefisa disse ter sido sur-
preendida pela decisão do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e que não foi formal-
mente comunicada. A institui-
ção financeira afirma que não 
praticou qualquer irregularida-
de e que cumpre as cláusulas do 
contrato de prestação de servi-
ços assinado com o INSS.

“Desde que iniciada a pres-
tação dos serviços (em 2020), o 
Banco Crefisa já investiu mais 
de R$ 1 bilhão em tecnologia 
e na ampliação e modernização 
de seus Postos de Atendimen-
to, cumprindo os contratos 
estabelecidos e atendendo a to-
dos os requisitos impostos pelo 
INSS”, assegurou a operadora, 
revelando que atende a mais 
de 1 milhão de aposentados e 
pensionistas do Regime Geral 
da Previdência Social (RGPS).

“Nenhum contrato é ce-
lebrado sem autorização dos 
clientes. Há um processo claro 
de contratação e todos os con-
tratos são assinados. Não há 
coação para abertura de con-
ta-corrente, nem venda casada 
de produtos, e a prova disso é 
que menos de 5% dos mais de 
1 milhão de beneficiários aten-
didos abriram conta-corrente 
na instituição”, diz a financeira, 
garantindo que a estrutura dos 
espaços físicos é adequada e 
há caixas eletrônicos em todos 

os postos de atendimento para 
realização de saques.

“Portanto, não há dificulda-
des ou impedimento para rece-
bimento dos benefícios, assim 
como não há atrasos, recusas de 
pagamento e limitação para sa-
que”, reiterou a instituição.

“Por fim, é importante es-
clarecer que nenhuma empre-
sa, independentemente do seu 
porte, segmento de atuação ou 
excelência nos serviços pres-
tados está imune a receber re-
clamações de seus clientes. A 
métrica adequada para avaliar a 
qualidade dos serviços é a taxa 
proporcional de reclamações, 
ou seja, o número de queixas 

em relação ao total de clien-
tes ou de operações realizadas, 
que permite uma análise justa 
e equilibrada. Em relação ao 
Banco Crefisa, a taxa propor-
cional de reclamações é extre-
mamente baixa, de menos de 
1%”, ponderou.

O leilão
Em outubro de 2024, a Cre-

fisa arrematou 25 dos 26 lotes 
no leilão da folha de pagamen-
to do INSS. A instituição per-
deu apenas o lote 3, referente 
aos estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, vencido 
pelo Banco Mercantil.

O leilão foi realizado para 

selecionar os bancos que farão 
o pagamento dos benefícios 
previdenciários concedidos en-
tre 2025 e 2029.

Apesar da vitória, a Crefi-
sa não tem presença física em 
muitas das localidades onde 
venceu, o que foi visto como 
um desafio para o cumprimen-
to das exigências do edital, que 
incluem atendimento em agên-
cias bancárias.

Na época do leilão, a esti-
mativa de arrecadação do INSS 
chegou a R$ 14 bilhões. A atua-
ção da Crefisa no leilão gerou 
críticas e preocupações com 
relação à qualidade do serviço 
prestado.

Após reclamações, 
INSS suspende o 
contrato da Crefisa

Crefisa diz que não foi avisada 
sobre problemas e suspensão

Antonio Cruz/Agência Brasil

Divulgação

Decisão, de forma cautelar, do presidente do INSS, Gilberto Waller, foi publicada no Diário Oficial da União (DOU)

Aposentados registraram queixas sobre atendimento e instalações da Crefisa

Instituições proibidas de 
oferecer crédito consignado

Fator previdenciário incide 
em aposentadoria antes de 98

A favor Contra

...volta relatório

Tira relatório...

Há poucos dias (8/8), o 

INSS cancelou a autoriza-

ção para que oito institui-

ções financeiras realizem 
novas operações de crédi-

to consignado utilizando 

a folha de pagamento de 

benefícios de aposenta-

dos e pensionistas.

Veja a lista
CDC Sociedade de Crédi-

to Direto S.A.

HBI Sociedade de Crédi-

to Direto S.A.

Banco Seguro S.A.

Via Certa Financiadora 

S.A. – Crédito, Financia-

mento e Investimento

Casa do Crédito S.A. – 

Sociedade de Crédito ao 

Microempreendedor

Valor Sociedade de Cré-

dito Direto S.A. 

Banco do Nordeste do 

Brasil S/A – BNB

Banco Industrial do Bra-

sil S/A

O fator previdenciário pre-

visto na Lei 9.876/1999 é 

válido sobre as aposenta-

dorias  concedidas a pes-

soas que começaram a 

contribuir para o Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS) antes da reforma da 

Previdência de 1998. 
Por 9 votos a 1, o plenário 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) deu ganho de 

causa à União em uma 

disputa previdenciária 

com impacto potencial 

de R$ 131 bilhões sobre os 

cofres públicos, conforme 

estimativas da Advocacia-

-Geral da União (AGU). 
O tema possui repercus-

são geral, e o desfecho do 

julgamento deve servir de 

orientação para todos os 

tribunais do país.

O impacto corresponde 

ao que deveria ser de-

sembolsado caso o INSS 

fosse obrigado a revisar 

aposentadorias pagas de 

2016 a 2025.

Ministro Gilmar Mendes: 

“A  aplicação do fator pre-

videnciário aos segurados 

da regra de transição não 

altera os requisitos para 

aposentadoria, apenas es-

tabelece critério técnico 

de quantificação do bene-

fício, o que é plenamente 

compatível com a sistemá-

tica constitucional”.

Ministro Edson Fachin: o 

único ministro do STF que 

divergiu do relator do caso 

(Gilmar Mendes) foi Fa-

chin, próximo presidente 

do Supremo. Ele conside-

rou inconstitucional a apli-

cação do fator previdenci-

ário às pessoas abrangidas 

pela regra de transição da 

reforma de 1998.

Entre os questionamen-

tos estavam os 30.211 be-

nefícios da Contag que 

tiveram descontos de 

mensalidade associati-

vas incluídos. O despacho 

solicitava resposta sobre 

o número de questiona-

mentos feitos pelos be-

neficiários e em quantos 

a documentação com-

probatória do pedido foi 

apresentada pela entida-

de. Adicionalmente, era 

solicitado o quantitativo 

final de irregularidades 
comprovadas. Apesar das 

complementações não te-

rem sido realizadas o INSS 

republicou o relatório.

O INSS despublicou o Re-

latório de Apuração de 

Desbloqueio de Bene-

fícios do RGPS, em lote, 

para Desconto de Men-

salidades Associativas ou 

Sindicais meia hora de-

pois de publicado no site 

oficial. 
Em despacho, o presiden-

te do INSS, Gilberto Wal-

ler, apontou a necessida-

de de complementação 

das informações constan-

tes do relatório apresen-

tado, como a descrição 

das recomendações da 

Auditoria-Geral (Audger) 

em 2024, sobre descontos 

associativos.

José Cruz/Agência Brasil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

As instituições não podem oferecer empréstimo

Sede do Supremo Tribunal Federal

POR MARTHA IMENES

O que diz o INSS
“O INSS não compactua 

com práticas que acarretem 
prejuízos ou desconfortos aos 
beneficiários, especialmente 
àqueles em situação de vul-
nerabilidade social”, afirma 
o instituto, e acrescenta: “A 
transparência e a segurança no 
atendimento são princípios ir-
renunciáveis na relação com os 
segurados. O instituto reitera 
seu compromisso de fiscalizar e 
exigir que todas as instituições 
bancárias parceiras prestem 
serviço com a qualidade e o 
respeito que aposentados, pen-
sionistas e demais beneficiários 
merecem.”

Como pedir 
transferência

Os aposentados e pensio-
nistas do INSS podem solicitar 
transferência de banco pagador 
pelo Meu INSS (aplicativo ou 
site), mediante agendamento 
em uma Agência da Previdên-
cia Social, ou ainda pela Cen-
tral 135, o beneficiário pode 
trocar a instituição onde recebe 
a aposentadoria.

O banco escolhido pelo 
aposentado ou pensionista para 
transferir o pagamento precisa 
ter convênio com o INSS. Para 
fazer a mudança, basta ir ao 
banco escolhido e, caso ainda 
não tenha conta, criá-la para o 
recebimento do benefício pre-
videnciário.
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Há 49 anos, a Fazendinha 
JK (ainda) espera ter seu 
real valor reconhecido

Hoje, dia 22 de agosto, comple-
tam-se 49 anos da morte de 
Juscelino Kubitschek de Olivei-

ra, o Presidente JK, num acidente na Via 
Dutra em Resende, no Rio de Janeiro.

“Brasilianas” aproveita a data não para 
comemorar (por razões óbvias!), mas para 
trazer aos leitores a história de um sonho 
do “Presidente Bossa-Nova” que foi inter-
rompido por conta de sua morte trágica: a 
de ver o Cerrado brasileiro se transformar 
num celeiro de produção de alimentos. Tal 
qual ele se tornou hoje.

Toda essa história passa por um terre-
no de 27 alqueires, localizado há 20 qui-
lômetros do centro de Luziânia (GO): a 
Fazendinha JK. Vou tentar contá-la, de 
uma forma mais resumida.

Em 1969, JK tentou vir a Brasília, em 
plena didatura militar. Ele queria ver como 
estava “sua terceira fi lha” (as duas primei-
ras eram Márcia e Maristela Kubitschek), 
mas ao saber que no avião estava o ex-presi-
dente, os controladores de vôo (militares) 
impediram o pouso da aeronave.

Já estava anoitecendo e o piloto bus-
cou pousar num aeródromo que fi cava na 
zona rural de Luziânia (era o mais próxi-
mo). Foi preciso até que alguns carros li-
gassem os faróis para orientar o pouso.

Após a primeira noite, Juscelino se in-
teressou pela região e depois quis conhe-
cer um local que, segundo lhe contaram, 
de noite era possível enxergar as luzes de 
Brasília. O local fi ca a dois quilômetros 
da sede e é conhecido como “mirante da 
fazenda”. De lá, é possível (até hoje) ver as 
luzes da Capital brilharem ao anoitecer...

Este mirante fi cava dentro das terras 
da então Fazenda Santo Antônio da Boa 
Vista, que tinha 310 alqueires.

JK encantou-se com lugar. Porque, 
de lá, ao longe, poderia mesmo observar 
a cidade que ele sonhou e construiu, mas 
que lhe era proibida a entrada pela ditadu-
ra militar. As luzes que ele via eram as da 
rodovia que chega ao aeroporto de Brasília 
- curiosamente, o mesmo aeródromo que 
hoje leva o seu nome: Aeroporto JK.

O presidente então fez uma proposta 
de compra ao dono do terreno. “Naquela 
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Reprodução

A casa principal da Fazendinha JK é projeto de Oscar 

Niemeyer, cercada por jardins de Burle Marx

Reprodução

Reprodução

Reprodução

O casal Antônio e Rosana Servo repete a 

foto na mesa de pedra, que é o mesmo local...

Dona Sarah 
exibe café 
que foi plan-
tado por JK 
na Fazendi-
nha, demons-
trando a 
potencialida-
de agrícola 
do cerrado

... em que Juscelino Kubitschek e Dona Sarah 

fi zeram esta foto, entre 1974 e 1976

William França brasilianas.cm@gmail.com

Local tem uma sequência de preciosidades históricas
O acervo, desde arquitetônico, paisagístico e artístico existente na Fazendinha JK se assemelha, e muito, a tudo 

que é tombado como Patrimônio Cultural da Humanidade em Brasília. Sonho dos proprietários é ela ser tombada

O casal Antônio e Rosana Servo reside 
há 33 anos na Fazendinha JK. Ele, o caçula 
de cinco fi lhos, herdou a terra que havia 
sido comprada pelo pai dele diretamente 
de Dona Sarah Kubitschek, em 1984. Por-
tanto, há 41 anos ele e sua família convi-
vem em meio às memórias de Juscelino e 
de Sarah Kubistchek.

“Preservamos tudo exatamente como 
o meu sogro recebeu de Dona Sarah”, con-
tou à “Brasilianas” Rosana Servo. 

Eles chamam a casa em que morou JK 
de “mansão” e, dela, não usam nenhuma 
estrutura. “A gente não usa a cozinha nem 
o banheiro. Ninguém, nem da família,  
senta nos sofás. Ninguém usa as mesas, 
não toca em nada. É tudo restrito até mes-
mo para a nossa família”, explica.

“A Fazendinha é a nossa paixão, é a de-
dicação de uma vida. Meu marido é restau-
rador e só Deus sabe como conseguimos 
manter tudo isso aqui, intacto e preserva-
do, sem ajuda ofi cial nenhuma. Sabemos 
que temos um acervo fantástico. Mas não 
acreditamos que ninguém, nenhuma enti-
dade, se interesse por isso”, conta a gestora.

“Nosso sonho é que haja ‘um pouqui-
nho só’ de boa vontade dos governantes 

e que a gente consiga tombar todo esse 
patrimônio, tanto pelo seu valor arquite-
tônico, paisagístico e artístico, como pela 
representatividade e importância histórica 
dela, do que representa para Brasília e para 
o seu criador, Juscelino.

Rosana Servo enumera algumas 
“preciosidades” do lugar:

. O projeto da casa principal é de Os-
car Niemeyer e é seu único obra edifi cada 
numa área rural, no mundo.

. No mirante da fazenda, após a morte 
de JK, o jornalista Adolfo Bloch (amigo 
de JK) reuniu doações e construiu lá a 
réplica da capela do Palácio da Alvorada, 
outro projeto de Niemeyer. JK sonhava re-
produzir a capela e dedicá-la à sua mãe, Jú-
lia Kubitscheck, mas só conseguiu erguer 
um cruzeiro (que ainda está lá).

. Dentro da capela, a imagem de San-
ta Julia foi feita por Alfredo Ceschiatti, o 
mesmo artista que fez os anjos da Catedral 
de Brasília, entre outras obras únicas.

. Os vitrais da capela são de Marianne 
Peretti, a mesma que assina os vitrais da 
Catedral e de outros monumentos de Bra-
sília, como o Panteão da Pátria.

. O paisagismo em torno da casa é de 
Burle Marx, o mesmo que assina os jardins 
da Capital Federal, como os do Palácio do 
Itamaraty e da Câmara dos Deputados.

. A biblioteca possui 2.800 livros 
que compunham o acervo pessoal de 
JK. Muitos deles têm anotações, bi-
lhetes e dedicatórias dirigidas a ele. 
Há exemplares de obras raras, como a 
primeira edição de “O Poder do Pen-
samento Positivo”, de Norman Vin-
cent Peale, publicado originalmente 
em outubro de 1952, que virou um 
best-seller mundial. Além de inúme-
ros livros de autores brasileiros, com 
dedicatórias a JK.

. Há obras de arte de importantes ar-
tistas modernistas (que, por razão de segu-
rança, a proprietária prefere não divulgar). 
Mas a lista que foi apresentada à coluna 
indica: são realmente importantes.

. No quarto, existe a cama que perten-
ceu ao casal JK quando do seu casamen-
to, em 1931 - inclusive com o enxoval de 
cama. O móvel tem 96 anos.

. Na cozinha, a louça tem o monogra-
ma do casal JK bordado a ouro, também 
presente de casamento.

. Na garagem, tem uma Mercedes 
1963 que JK e um grupo de amigos com-
praram, já pensando em usá-la na campa-
nha de 1965 (depois, o carro seria rifado 
para pagar dívidas de campanha). O carro 
chegou ao Brasil em janeiro de 1964, mas 
em 14 de junho de 1964 a didadura mi-
litar cassou os direitos políticos de JK. O 
carro permanece sem uso, até hoje.

Visitação
O local está aberto a visitas (agenda-

das), de terça a domingo. É cobrado in-
gresso, que tem preço variado de acordo 
com o passeio pretendido. 

Tanto pode ser apenas a visitação guia-
da pela casa principal quanto incluir um 
café com guloseimas goianas, feitas pela 
anfi triã Rosana, e um passeio pela proprie-
dade. Para grupos mínimos de 15 pessoas, 
é possível organizar também um almoço 
com comida típica goiana.

Informações e agendamentos pelo 
WhatsApp (61) 9 9845.9030 ou pelo Ins-
tagram @fazendinhajk (cuidado porque 
há vários perfi s assemelhados). Também 
há um canal no YouTube, que reúne os ví-
deos sobre o local.

Localizada em Luziânia (GO), a última morada de 

Juscelino Kubitscheck já teve negada pelo Iphan 

(por três vezes) o pedido para ser tombada como 

Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural. Apesar de 

guardar, com fi delidade, um legado imensurável de 
um importante período da história de Brasília e de JK

Há 18 anos, 

nenhum 

técnico do 

Iphan visita 

o local

Parece inacreditá-
vel, mas a última vez 
que algum técnico 
ligado ao Instituto do 
Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacio-
nal, o Iphan, esteve 
na Fazendinha JK 
está para completar 
duas décadas.

E o órgão foi con-
sultado pela família, 
oficialmente, por três 
vezes, se poderia ser 
estudado o seu tom-
bamento. Por três ve-
zes, o Iphan negou.

“Eles afirmaram 
que que não veem 
apelo histórico, cívi-
co ou cultural aqui na 
Fazendinha JK. Não 
sei se eles entenderam 
mesmo o valor deste 
local”, complementa a 
proprietária.

Mas a coisa pode 
ainda piorar, caro lei-
tor. Segundo o casal 
Servo, nenhum gover-
nador - seja de Goiás 
ou do Distrito Federal 
- esteve lá nas últimas 
três décadas.

“É algo inexplicá-
vel”, confidencia a ges-
tora do espaço, com 
ares de incredulidade. 
“É tão perto de Bra-
sília, o acesso é fácil. 
Mas ninguém vem, 
nem para prestigiar o 
fundador de Brasília.”

Segundo ela, Goiás 
diz que a responsabili-
dade por cuidar de lá 
é de Brasília, pois faz 
parte da história da 
Capital Federal. Já o 
DF diz que não pode 
fazer nada, porque a 
Fazendinha JK está 
em solo goiano. E 
neste “ninguém pode, 
ninguém faz”, o local 
está ao largo dos cui-
dados oficiais...

A coluna pergun-
ta sobre a visita dos 
parentes de JK, como 
netos e bisnetos. “A 
Ana Cristina Kubits-
chek, que é esposa do 
Paulo Octávio e res-
ponsável pelo Memo-
rial JK, passou parte 
da infância por aqui. 
Mas a gente não tem 
recordação de ela vol-
tando por aqui”, afir-
ma Rosana.

Ano que vem, 
completam-se 50 anos 
da morte de JK. O ca-
sal Servo ainda não 
pensou em nenhum 
evento para marcar 
esta data (“A gente 
sempre comemora é 
o aniversário dele, em 
12 de setembro”), mas 
sonha com a possibili-
dade de a última resi-
dência do presidente 
Juscelino Kubistchek 
se tornar patrimônio. 
“Imagina... Seriam as 
melhores bodas de 
ouro possíveis. Seria 
uma linda homena-
gem a mais este sonho 
de JK”, confidencia.

“Brasilianas” aqui 
faz votos que “Oxa-
lá, assim o seja!”

Reprodução

A Mercedes 1963, que seria usada na campanha

época, ninguém queria terras nessa área. 
Os anúncios diziam: ‘Vende-se uma ter-
ra com a cerca dentro’, pois o que valia 
era a cerca, não o terreno”, conta Rosana 
Servo - uma personagem que daqui a 
pouco voltará a esta narrativa.

Juscelino comprou as terras, começou 
a fazer sua casa em 1972 e rebatizou cari-
nhosamente o lugar: “Fazendinha JK”.

Local serviu para 
experimentos agrícolas

O historiador Elias Manoel da Silva, 
servidor do Arquivo Público do DF e um 
apaixonado pela Fazendinha, conta que a 
ideia de JK ao comprar as terras era a de 
quebrar mais um tabu. Assim como lhe 
havia sido dito que ele não conseguiria fa-
zer uma cidade no centro do país, também 
lhe foi dito que as terras do Cerrado não 
eram produtivas.

Mas antes mesmo de comprar es-
sas terras em Luziânia (ainda em 1965), 
quando JK planejava concorrer novamen-
te à Presidência da República (as eleições 
seriam naquele ano, mas foram canceladas 
devido ao golpe militar de 1964), ele tinha 
em mente conseguir desenvolver a agricul-
tura na região central do país.

Segundo Elias, se nas eleições de 1955 
(que o levaram à Presidência) o mote da 
campanha foi o desenvolvimento indus-
trial, com a proposta de avançar “50 anos 
em 5”, na campanha de 1965 JK planejava 
propor o desenvolvimento mais voltado 
para estruturas de base. “Ele queria fazer 
uma campanha mostrando o potencial 
incrível do país para a agricultura - o que 
incluia o então inapropriado e desvaloriza-
do Cerrado”, afi rma o historiador.

Na Fazendinha, Juscelino chamou 
amigos da Embrapa, que fi zeram a cor-

reção do solo, e lá conseguiu plantar com 
sucesso soja, café e trigo. “Ainda hoje te-
mos 17 pés de manga Haden, plantadas 
por ele. Essa manga tem a polpa alaran-
jada, muito doce e sem fi bras. Ele queria 
produzir em escala para exportar a fruta”, 
completa Rosana Servo.

Outra: JK cercou toda a fazenda com 
pés de eucalipto, de onde pretendia tirar a 
lenha para produzir álcool a partir de uma 
usina de benefi ciamento de mandioca.

“Ele era muito inteligente, viajado e 
estudioso. Viu que em outros lugares do 
mundo plantavam até na areia. JK tinha 
ideia de fazer experimentos no cerrado, 
que é ácido e pouco orgânico, mas ele que-
ria provar que a região poderia ser celeiro 
de riquezas agrícolas”, completa Elias.

JK, o presidente que interiorizou o 
país, sendo visionário mais uma vez, pode-
mos dizer assim?
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Governo entrega Plano Brasis

SRAG caem no país

Modelo de concessão de parques

Liberação de licenças ambientais

O impacto do audiovisual 

A Associação Nacional 
de Medicina do Trabalho 
(Anamt) lançou na quinta 
um guia com orientações 
sobre como cuidar da saú-
de no ambiente laboral. O 
documento foi distribu-
ído, em formato digital, 
para sindicatos, empresas 
e órgãos públicos, e des-
taca a importância de en-
contros periódicos.
Segundo a entidade, em 
junho, mais de 330 mil 
brasileiros maiores de 18 
anos de idade solicitaram 
ao governo federal afas-
tamento das atividades 
profissionais. Desse total, 

76% dos benefícios con-
cedidos pelo INSS foram 
motivados por doenças. 
“Um número que se re-
pete mês após mês, com 
pequenas variações, com-
pondo um ciclo silencioso 
de alto impacto econô-
mico e social”, avaliou a 
Anamt.
Os dados mostram que 
lesões por esforço repe-
titivo, dores lombares e 
doenças crônicas recor-
rentes ocupam o topo do 
ranking dos motivos de 
afastamento, seguidas 
por transtornos mentais e 
comportamentais. 

O Governo Federal fez, na 
quinta, a entrega simbóli-
ca do Plano Brasis de cada 
uma das 27 Unidades da 
Federação. A entrega foi 
realizada durante a Ceri-
mônia de Abertura da 9ª 
Edição do Salão do Turis-
mo, em São Paulo (SP).
Os documentos, elabo-
rados em parceria com 

o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 
apresentam um diagnós-
tico baseado nos dados 
e nas características de 
cada região e alinham as 
estratégias e planos de 
ação para potencializar a 
atração de turistas inter-
nacionais para os estados.

Os casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por vírus sincicial 
respiratório (VSR) e in-
fluenza A estão em queda 
no país. 
O Amazonas é o único 
estado ainda com au-
mento de notificações 
entre crianças de até 2 
anos, conforme boletim 
semanal  InfoGripe, da 

Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) divulgado nesta 
quinta-feira (21).
Neste ano, já foram notifi-
cados 159.663 casos, sen-
do que em 53,4% foram 
detectados a presença de 
vírus respiratório.
Entre os casos positivos, 
45,5% foram provocados 
pelo vírus sincicial, segui-
do por influenza A (25%). 

Responsáveis pela con-
servação de 6,1 mil km² da 
cobertura verde no Brasil, 
o modelo de concessão 
de parques naturais e ur-
banos à iniciativa privada 
tem a aprovação de gran-
de parte dos gestores pú-
blicos e concessionários. 
É o que aponta a pesqui-
sa Diagnóstico da Gestão 
em Parques com Conces-

são, lançada nesta quin-
ta-feira (21), pela organi-
zação sem fins lucrativos, 
Instituto Semeia.
Entre os achados da pu-
blicação inédita estão 
percepções positivas en-
tre os entrevistados como 
a aprovação de 77% das 
ações para atrair novos 
públicos a essas unidades 
de conservação.

A descarbonização, tran-
sição energética e licença 
ambiental estiveram en-
tre os temas de debates 
no segundo dia e realiza-
ção da Navalshore 2025, 
evento que reúne repre-
sentantes da indústria 
naval e offshore, no Rio de 
Janeiro. 
Ao tratar da questão do 
licenciamento ambiental, 

o coordenador-geral de 
Licenciamento Ambien-
tal de Empreendimentos 
Marinhos e Costeiros do 
Ibama, Itagyba Alvarenga 
Neto, um dos palestran-
tes, confirmou que o setor 
de óleo e gás foi respon-
sável pelo maior número 
de licenças e autoriza-
ções emitidas nos últimos 
anos.

O papel do audiovisual na 
valorização e na promo-
ção do turismo brasileiro 
foi tema, nesta quinta-
-feira (21.08), de uma das 
palestras de destaque do 
Núcleo do Conhecimen-
to que acontece no Salão 
do Turismo, em São Paulo 
(SP).
O painel “O Impacto do 

Audiovisual no Turismo 
Brasileiro” reuniu nomes 
de peso do setor cultural 
e do turismo, como a di-
retora da Netflix, Mariana 
Polidorio; a atriz Domithi-
la Cattete, da série Psica; 
o escritor e jornalista Edyr 
Augusto e o diretor de 
Gestão e Inovação da Em-
bratur, Roberto Gevaerd.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sindicatos, empresas e órgãos públicos receberam guia

Médicos do trabalho lançam 
guia para evitar adoecimento

Exame de Residência tem 
138 mil candidatos inscritos

A edição 2025 do Exame 
Nacional de Residência (Ena-
re) registrou o número recor-
de de 138.974 inscritos, o que 
representa um crescimento de 
56% em relação à prova do ano 
passado, que contou com mais 
de 89 mil inscritos.

A residência médica é uma 
modalidade de ensino de pós-
-graduação, destinada somente 
a médicos formados, sob a for-
ma de cursos de especialização 
na área escolhida.

A residência médica conta 
com atividades de treinamento 
em serviço e teórico-práticas 
complementares, realizadas 
dentro de instituições de saúde, 
universitárias ou não. Os resi-
dentes atuam sob a orientação e 
supervisão de profissionais mé-
dicos de elevada qualificação 
ética e profissional. 

Dos quase 139 mil inscritos 
no Enare 2025,  51 mil estão in-
teressados em residência uni e 
multiprofissional, contemplan-
do 15 profissões da área da saú-
de. A residência uniprofissional 
foca em uma única profissão 
da área da saúde, enquanto a 
multiprofissional reúne profis-
sionais de diversas áreas para 
atuarem em conjunto.

Outros 87 mil se inscreve-
ram para residência médica. 
Desses, mais de 80 mil farão as 
provas de acesso direto via Exa-
me Nacional de Avaliação da 
Formação Médica (Enamed).

Os candidatos do Enare 
concorrerão a 11.174 vagas 
ofertadas nas modalidades de 
residência médica, uni e mul-
tiprofissional, em 235 institui-
ções. O número de vagas cres-
ceu 28% em comparação com a 
última edição.

Pela primeira vez, o exame 
contará com a participação de 
instituições privadas com ou 
sem fins lucrativos, além das 
unidades públicas. 

Essas instituições ofer-
taram, nesta edição, 3.877 
programas de residência reco-
nhecidos pelo Ministério da 
Educação (MEC), com vagas 

autorizadas e bolsas financiadas
Uma das principais novida-

des deste ano é a integração do 
Enare com o Enamed, realiza-
do pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), em 
parceria com a Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), vinculada ao MEC. 

O Enamed estreia em 2025 
e será anual, em substituição ao 
Exame Nacional de Desempe-
nho de Estudantes (Enade) – 
Medicina. 

O Enamed é obrigatório 
para estudantes de medicina 
que concluem o curso em 2025. 

Estes formandos poderão optar 
por usar a nota obtida para con-
correr a vagas em programas de 
residência médica de acesso 
direto pelo Enare. Os médicos 
que já se formaram em anos 
anteriores também puderam se 
inscrever para fazer o Enamed 
para disputar as vagas. 

A aplicação das provas 
ocorrerá no dia 19 de outubro. 
A edição de 2025 do exame será 
composta por uma única etapa 
obrigatória, eliminatória e clas-
sificatória: uma prova objetiva 
que corresponderá a 100% da 
nota final do candidato. 

Candidatos do Enare 2025 concorrem a 11 mil vagas
Fernando Frazão/Agência Brasil

Número representa um crescimento de 56% em relação à prova do ano passado

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva entregou, nesta 
quinta-feira (21), 400 Uni-
dades Odontológicas Móveis 
(UOMs). O equipamento 
permite levar atendimento de 
saúde bucal a populações que 
têm dificuldade de acesso a 
esse serviço, como indígenas, 
quilombolas, pessoas em si-
tuação de rua e assentadas. O 
investimento é de R$ 152 mi-
lhões via Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC).

A entrega é ação estratégi-
ca do Brasil Sorridente, o pro-
grama de assistência odonto-
lógica do governo, criado em 
2004, no primeiro mandato 
de Lula na Presidência. Lula 
defende que saúde bucal tam-
bém deve ser prioridade para o 
Estado.

“É muito fácil você ser 
governante para fazer uma 
ponte. Agora é muito difícil 
você ser governante para fazer 
aquilo que o povo tem neces-
sidade prática, rápida e muito 
necessária. E a questão odon-
tológica é uma delas”, disse o 
presidente em evento em So-
rocaba (SP).

“Tem muita gente que não 
sabe que isso [saúde bucal] é 
necessidade. Tem muita gen-
te que não se dá conta, que 
não faz falta, até acha bonito: 
‘Nossa, que moça bonita sem 
dente’. Não é possível, não é 
bonito, não é moral, não é de-
cente. Não para pessoa, mas 
para o Estado que deixa a pes-
soa ser daquele jeito”, afirmou.

Lula ressaltou ainda que as 
ambulâncias do Brasil Sorri-
dente atendem os locais mais 
distantes, mas também as pe-
riferias das cidades. “A gente 
pensa que a miséria está longe, 
mas, às vezes, ela está vizinha 
da gente e a gente não enxerga. 
Não é todo mundo que mora 
na cidade que tem dinheiro 
para pagar um dentista”, disse.

Ao falar da importância 
da saúde bucal, o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
lembrou que a falta de cuida-
dos pode levar ao agravamento 
de outras condições. “Muitas 
doenças são provocadas por 
uma má saúde bucal, inclusive 
câncer. Alguns tipos de câncer 
têm um risco maior de aconte-
cer se a pessoa tem problema 
nos dentes”, disse.

O ministro citou ainda 
outras doenças que podem ser 
causadas por problemas den-
tários. 

“A má saúde bucal impac-
ta também no seu sistema di-
gestivo. Uma má saúde bucal 
pode impactar, por exemplo, 
em dores de cabeça que a 
pessoa não sabe porque tem. 
Além disso, a saúde bucal im-
pacta na dignidade da vida das 
pessoas. Todo mundo aqui 
sabe que uma pessoa que não 
tem os dentes, às vezes, tem 
vergonha de conviver”, acres-
centou.

As unidades móveis entre-
gues hoje vão atender 400 mu-
nicípios em todos os estados 
do país. Nesta primeira etapa, 
o Nordeste é a região que mais 
vai receber UOMs, com 207 
veículos entregues, seguida 
do Norte (95), Sudeste (45), 
Centro-Oeste (32) e Sul (21).

Segundo o governo, os 
municípios foram seleciona-
dos com base em critérios de 
vulnerabilidade socioeconô-
mica, extensão territorial e 
proporcionalidade regional, 
buscando evitar a concentra-
ção de recursos.

Governo entrega 400 
Unidades odontológicas

Ricardo Stuckert / PR

Unidades móveis são voltadas à população com dificuldade de acesso

O programa AgroAmigo, 
que oferece microcrédito para 
agricultores familiares, têm de-
sempenhado papel fundamen-
tal para o Brasil sair do Mapa 
da Fome. O país conseguiu 
reduzir para menos de 2,5% o 
número de pessoas em situação 
de insegurança alimentar, resul-
tado de políticas públicas que 
visam diminuir desigualdades, 
gerar emprego e apoiar peque-
nos produtores rurais, segundo 
dados da FAO/ONU, resul-
tado de políticas públicas que 
visam diminuir desigualdades, 
gerar emprego e apoiar peque-
nos produtores rurais.

Entre dezembro de 2024 e 
julho de 2025, o AgroAmigo 
movimentou mais de R$ 100 
milhões nas regiões Norte e 
Centro-Oeste, graças aos re-
cursos dos Fundos Constitu-
cionais. Com um orçamento 
reforçado para R$ 1 bilhão, o 
programa é operacionalizado 
pela Caixa Econômica Federal 
e atende agricultores familiares 
inscritos no Pronaf, incluindo 
assentados, extrativistas, pesca-
dores, indígenas e quilombolas.

Apenas neste ano, mais de 
R$ 5 milhões em crédito rural 
foram acessados por produ-
tores do Distrito Federal com 
apoio técnico da Emater-DF. 
Ao todo, 89 projetos foram 
contratados por meio de pro-
gramas como Prospera, Fun-
do de Desenvolvimento Rural 
(FDR) e Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf ). Atualmen-
te, cerca de 10 mil agricultores 
familiares atuam no DF, res-
ponsáveis por levar alimentos 
saudáveis à mesa da população 
e impulsionar o desenvolvi-
mento rural.

Um dos principais diferen-
ciais do AgroAmigo é a parce-
ria com instituições que conhe-
cem as realidades locais, como 
a Cactvs.

Norte e 

centro-oeste 

recebem ajuda 

contra a fome
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GDF atualiza benefício do cheque moradia
O governo do Distrito 

Federal (GDF) anunciou, na 
quinta-feira (21), quando é ce-
lebrado o Dia Nacional da Ha-
bitação, a ampliação do valor 
do auxílio oferecido pelo pro-
grama Morar DF, conhecido 
como cheque moradia.

A partir de agora, o 
subsídio passa a ser de R$ 
16.079,27. O benefício é des-
tinado a famílias que utilizam 
o recurso para pagar a entrada 

de imóveis financiados, com 
objetivo de facilitar o acesso à 
moradia própria.

O reajuste do valor acom-
panha o Índice Nacional da 
Construção Civil (INCC), 
que mede a evolução dos cus-
tos do setor em todo o país. A 
atualização será feita anual-
mente, garantindo que o sub-
sídio não perca seu poder de 
compra diante da inflação e 
das mudanças nos preços de 

materiais e serviços ligados ao 
setor.

De acordo com a Compa-
nhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional do Distrito Federal 
(Codhab), responsável pela 
execução do programa, cerca 
de 100 mil pessoas estão ha-
bilitadas atualmente, sendo a 
maioria de baixa renda. Apro-
ximadamente 90% dos cadas-
trados têm rendimento mensal 
de até cinco salários mínimos.

O programa foi criado 
justamente para atender esse 
público, considerado o mais 
afetado pelas dificuldades de 
financiar a entrada no imóvel. 
Recentemente, o programa re-
cebeu reforço orçamentário de 
R$ 30 milhões, o que possibili-
tará a inclusão de mais dois mil 
beneficiários. O crédito suple-
mentar amplia a capacidade de 
atendimento e contribui para 
maior acesso ao financiamento.

DF: castração 
de cães
e gatos no Sol 
Nascente

A comunidade do Sol Nas-
cente (DF) recebe na sexta-fei-
ra (22) e no sábado (23) a 58ª 
edição do GDF Mais Perto do 
Cidadão. A ação será realizada 
em uma tenda no Conjunto Z 
da Quadra 105, próximo ao 
Restaurante Comunitário.

Uma das novidades é a ins-
crição para castração de cães e 
gatos, com agendamento no 
sábado, das 9h às 12h, em trai-
ler instalado no local. Ao todo, 
serão 150 vagas para os pro-
cedimentos, que acontecerão 
entre os dias 26 e 29 deste mês.

A distribuição contempla 
50 cachorros, 50 cadelas, 25 
gatas e 25 gatos. Além da cas-
tração, também haverá vacina-
ção de animais de estimação, 
ampliando os cuidados.

Jhonatan Viera/Sejus-DF

Programa abre 150 vagas 

em ação no fim de semana

CORREIO CENTRO-OESTE

Aluguel Social

Estágio

Literatura

Bazar

Cerrado Auditoria

Premiação

Atendimento

Ação Social 

Serviços

As filmagens da minissé-
rie O Portão do Inferno – 
Casos Arquivados come-
çaram em Mato Grosso. A 
produção foi selecionada 
pelo edital Cinemotion 
Audiovisual da Secretaria 
de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel), por meio da 
Lei Paulo Gustavo.
A obra está sendo rodada 
em Cuiabá e na Chapada 
dos Guimarães, com equi-
pe e elenco formados em 
sua maioria por profissio-
nais locais.
A narrativa, inspirada em 
crimes reais registrados 
em arquivos históricos, 

mistura fatos e ficção em 
uma trama de quatro epi-
sódios, com estreia previs-
ta para dezembro. 
A história da série transita 
entre as décadas de 1940 
e o tempo atual, utilizan-
do linguagem não linear 
para relacionar diferen-
tes épocas. As gravações 
ocorrem em casarões 
históricos da capital, na 
estrada que leva à Chapa-
da e em uma chácara às 
margens do Rio Coxipó.
A proposta é explorar os 
limites da memória social 
e da justiça, articulando 
passado e presente.

A prefeitura de Valparaí-
so de Goiás, em parceria 
com o Governo de Goiás e 
a Agência Goiana de Habi-
tação (AGEHAB), prorrogou 
as inscrições para o Progra-
ma Aluguel Social até dia 31. 
O auxílio financeiro mensal 
é de R$ 350, pago por até 
18 meses, para famílias em 
vulnerabilidade que não 
possuem imóvel próprio.

O Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE-
-DF) abriu 603 vagas de 
estágio no Distrito Fe-
deral. Os destaques são: 
Administração, Direito, 
Técnico em Administra-
ção e também de ensino 
médio. Há ainda oportu-
nidades em cursos como 
contabilidade, marketing, 
saúde e construção civil.

Do dia 27 ao dia 29, a Flipiri 
Itinerante leva histórias, au-
tores e quase 2 mil livros às 
escolas de Pirenópolis (GO) 
e região. Voltada para alu-
nos da rede pública, a ação 
promove contação de his-
tórias, oficinas, encontros li-
terários e formação de pro-
fessores. A iniciativa valoriza 
a leitura como ferramenta 
de transformação.

No dia 6 de setembro, das 
8h às 17h, o Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso do Sul, 
realiza o Bazar Legal no es-
tacionamento do Tribunal. 
Serão ofertadas cerca de 30 
mil peças de roupas por R$ 
30,00. O valor será destina-
da à Associação Pestalozzi, 
Associação Beneficente 
dos Renais Crônicos.

De 3 a 5 de setembro, a 
Universidade Estadual de 
Goiás realiza o II Festival do 
Cerrado, na Unidade Uni-
versitária de Pirenópolis, 
com o tema “Águas, Cultu-
ras e Saberes do Cerrado”. 
O evento conta com pales-
tras, oficinas, rodas de con-
versa, apresentações cultu-
rais e ações de extensão.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
determinou auditoria na 
folha do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores 
Municipais (GoiâniaPrev) 
e identificou fraudes que 
causaram prejuízo de 
mais de R$ 3 milhões. 
Quatro terceirizados es-
tão sendo investigados.

Estão abertas até dia 12 
de setembro, as inscrições 
para a 1ª Edição do Con-
curso de Receitas da Ali-
mentação Escolar “Chef 
Cuiabano”, que premia o 
Técnico em Nutrição Es-
colar (merendeiro ou me-
rendeira) de Cuiabá com 
até R$ 8 mil pela melhor 
receita para as unidades 
escolares municipais.

Começou ontem (20), o 
agendamento para emis-
são da nova Carteira de 
Identidade Nacional aos 
sábados no Posto do Sho-
pping Norte Sul Plaza, em 
Campo Grande. O atendi-
mento aos sábados come-
çará neste fim de semana, 
das 10h às 17h, com 130 
vagas. Na semana, o posto 
funciona das 10h às 19h.

Neste sábado (23), a partir 
das 16h30, será realizada 
a entrega dos lanches da 
campanha Mc Dia Feliz 
2025 no Cais, em Rondonó-
polis (MT). O evento contará 
com brinquedos infláveis, 
apresentações culturais e 
drive-thru para retirada dos 
lanches. A campanha é co-
ordenada pelo Instituto Ro-
nald McDonald.

No sábado (23), a comu-
nidade de Água Quente 
receberá mais uma edição 
da Ação Comunitária, pro-
movida pela Secretaria de 
Atendimento à Comunida-
de do Distrito Federal. Das 
8h às 13h, no estaciona-
mento em frente à admi-
nistração regional, haverá 
prestação de serviços.

Zadoque Nathan/Secel-MT

Filmagens em Cuiabá e na Chapada dos Guimarães

Série explora crimes reais 
ocorridos em Mato Grosso

Patinetes viram febre. Mas 
cuidado com os acidentes

Por Thamiris de Azevedo

A novidade dos patinetes 
elétricos pelas ruas do Distri-
to Federal chegou como uma 
solução de mobilidade, mas 
também está se tornando um 
problema. Entre abril e agosto 
deste ano, o Hospital de Base 
(HBDF) já registrou 34 aci-
dentes com o equipamento.

Os mais de 2 mil patinetes 

fornecidos pela empresa Jet 
chegam a uma velocidade de 
até 40 km/h. O Correio da Ma-
nhã conversou com Rodrigo 
do Carmo, chefe da Ortopedia 
do Hospital de Base do Distri-
to Federal (HBDF), e o espe-
cialista alerta para os riscos de 
quedas e recomenda proteções.

“É diferente do paciente 
da bicicleta, motocicleta, que 
tem uma roupa adequada, o 

que previne e amortece os im-
pactos da queda. Já com o pati-
nete, geralmente o paciente vai 
ao chão. Então, quando cai a 
uma velocidade de 40 km/h, a 
cinética é muito grande, o que 
aumenta o risco de fratura no 
platô tibial, perna, pé e torno-
zelo. Em alguns casos de maior 
gravidade, até batem a cabe-
ça, ocasionado traumatismo 
crânio encefálico. A principal 

questão é não se usar a pro-
teção adequada. Isso é o que 
mais nos preocupa”, relata.

Carmo também avisa so-
bre a periculosidade de mais 
de uma pessoa em um mesmo 
equipamento.

“Não é raro você passar na 
rua e ver duas pessoas ou três 
pessoas em cima de um pati-
nete. Uma pessoa por si só já 
é difícil de equilibrar, agora 
mais pessoas em cima, uma 
conduzindo e duas tentando 
equilibrar, é pior ainda”, res-
salta.

Nos idosos, a queda é ainda 
pior. “O outro extremo é que 
tem muitos acidentados ido-
sos. Esses já têm um fator agra-
vante, uma vez que muitos têm 
osteoporose. Então, qualquer 
trauma nesses pacientes idosos 
já vira uma fratura de maior 
complexidade”, explica.

O médico destaca que os da-
dos citados são apenas do HBDF, 
mas ainda há pessoas acidentadas 
em outros centros de trauma e 
hospitais particulares.

Semob

Em nota à reportagem, a 
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) informa que 
monitora o serviço de patine-
tes e bicicletas compartilhadas 
no DF e notifica as empresas 
sempre que há irregularidades. 
A pasta destaca que o cadastro 
no aplicativo só é permitido 
para maiores de 18 anos.

Hospital de Base do DF já registrou 34 casos este ano
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Patinetes podem chegar a até 40 km/h

20252018

Em 6 anos, 11 novos viadutos beneficiando 
milhares de pessoas todos os dias. 

Antes, o Osvaldo chegava em casa e a comida já estava 

fria  e as suas filhas, dormindo. Hoje, além de ajudar sua 

esposa a colocar a mesa do jantar, ele ainda tem tempo 

de brincar com as crianças. As obras do GDF desafogam 

o trânsito, levam conforto para motoristas  e passageiros 

e geram milhares de empregos. Este GDF vai lá e faz.

Lembra como 
era o trânsito no 
DF antes dos 
novos viadutos?

Osvaldo Diniz, 30 anos
Morador de Santa Maria

SAIBA MAIS.
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O Amapá avançou na alfa-
betização de crianças na idade 
certa. A segunda etapa da Ava-
liação de Fluência em Leitura 
do programa Criança Alfabeti-
zada, realizada em junho, mos-
trou que 53% dos alunos do 2º 
ano do ensino fundamental já 
sabem ler — um salto de 31% 
em relação à primeira etapa, 
aplicada em março. 

Foram avaliados 11.712 es-
tudantes da rede pública, com 
participação de 92%. A pro-
porção de pré-leitores caiu de 
78% para 47%. A última etapa 
da avaliação será em novembro 
e deve consolidar os resultados 
do ano. O programa também 
oferece formação a professores 
e avaliações para os 1º e 3º anos.

O governo realizou até sex-
ta-feira (22) um levantamento 
socioambiental e econômico iné-
dito nas comunidades indígenas 
do estado. A ação é conduzida 
pela Superintendência Estadual 
dos Indígenas (SI) e busca coletar 
dados para subsidiar políticas pú-
blicas em áreas como saúde, edu-
cação, saneamento e habitação. 

Até agora, três territórios fo-
ram visitados: Roosevelt, Sete de 
Setembro e Rio Branco. A inicia-
tiva prevê alcançar 170 comuni-
dades em 22 terras indígenas.

Os dados coletados forma-
rão um banco com mapas e re-
latórios que orientem ações do 
poder público em parceria com 
entidades estaduais, municipais 
e federais.

O Ministério Público Fede-
ral, em parceria com o MP do 
Amazonas, realiza no dia 10 de 
setembro uma escuta pública para 
discutir a qualidade da educação 
básica em Eirunepé, a 1.245 km 
de Manaus. O evento ocorrerá na 
Câmara Municipal, às 9h, e apre-
sentará o projeto Ministério Pú-
blico pela Educação (MPEduc). 

Segundo o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
de 2023, o município alcançou 
nota 4,3 nos anos iniciais, abaixo 
da meta mínima de 6. O MPEduc 
fiscaliza políticas públicas e estru-
tura das escolas, promove escutas 
públicas e visitas técnicas. As in-
formações coletadas resultarão 
em um diagnóstico que orientará 
medidas de aprimoramento.

53% dos alunos 
do 2º ano do 
ensino básico 
sabem ler

Pesquisa 
inédita nas 
comunidades 
indígenas

Qualidade 
da educação 
básica entra 
em debate

AMAPÁ RONDÔNIA AMAZONAS

O governo estadual realiza, 
de sexta (22) a domingo (24), a 6ª 
Conferência Estadual das Cida-
des. A abertura acontece hoje no 
Palácio Araguaia, às 8h, e as ativi-
dades seguem no Instituto Federal 
de Tocantins, Câmpus Palmas. 

Com o tema “Construindo a 
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano”, o evento debate 
habitação, saneamento, mobilida-
de, financiamento, controle social 
e temas transversais. 

Após 12 anos, o encontro vol-
ta a reunir sociedade civil, gestores 
e movimentos sociais para dis-
cutir propostas para cidades sus-
tentáveis. Inscrições estão abertas 
no site da Secretaria das Cidades, 
Habitação e Desenvolvimento 
Regional. 

Estado realiza 
6ª Conferência 
das Cidades 
até domingo

TOCANTINS

Porto Velho reduz 
queimadas em 84%

Porto Velho (RO) apresen-
tou redução de focos de incên-
dio entre maio e julho de 2025 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os dados são 
do Programa de Monitoramen-
to de Queimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e indicam queda de 
84,47% nos registros.

Em maio de 2024 foram 
contabilizados oito ocorrências 
e em 2025 três. No mês de ju-
nho passado houve apenas um 
foco, enquanto neste ano o nú-
mero chegou a 16. Já em julho 
de 2024 foram 648 focos, con-
tra 83 em 2025, o que represen-
ta queda de 87,35%.

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Sema) re-
laciona o resultado ao conjunto 
de fatores que inclui condições 
climáticas e fortalecimento das 
políticas de prevenção e com-
bate a incêndios florestais.

Em 2024, o cenário foi agra-
vado por eventos como o El 
Niño, que provocou estiagem 

severa e aumentou os riscos de 
fogo, segundo a Agência Nacio-
nal de Águas (ANA). A cidade 
chegou a ficar encoberta por fu-
maça, afetando o meio ambien-
te, a navegação no rio Madeira e 
a saúde da população.

Porto Velho enfrentou o 
pior quadro da década em qua-
lidade do ar, de acordo com 
o World Air Quality Report 
2024, com média anual de 
29,5 microgramas por metros 
cúbicos de material particula-
do fino, liderando o ranking 
das cidades mais poluídas da 
América Latina. Desde janeiro 
de 2025, a prefeitura de Porto 
Velho implementa medidas de 
prevenção para reduzir impac-
tos da poluição atmosférica.

A Sema intensificou visto-
rias a partir de maio, coibindo 
queimadas, desmatamento e 
descarte irregular de resíduos, 
com ações de orientação e edu-
cação. Além disso, houve a cria-
ção de comitê integrado com 
Ministério Público de Rondô-
nia e equipes de fiscalização.

Amapá tem taxa de 
desemprego histórica

O Amapá registrou taxa de 
desemprego de 6,9% no segun-
do trimestre de 2025, o menor 
índice desde o início da série 
histórica da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
iniciada em 2012.

Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e indicam que o 
estado acompanha a tendência 
nacional de redução. O levan-
tamento aponta que 12 das 27 
unidades da federação registra-
ram os menores índices da série 

histórica no período.
De acordo com o Cadastro 

Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o Amapá 
segue como líder proporcional 
na geração de empregos formais 
no país. Em junho, o estado se 
aproximou da marca de 100 mil 
vagas, restando 144 novos pos-
tos para alcançar o número.

Faltam apenas 144 novos 
empregos para o Amapá alcan-
çar a marca de 100 mil vagas 
formais criadas neste ano

Jhon Martins/Seinf-AP

Estado registra 6,9% no segundo trimestre de 2025

CORREIO NORTE

Atendimento 

Culinária

Saúde

Energia Solar

Lançamento Mobilidade

Trânsito 

Formandos

Mediação

Leilão

A Temporada de Praia 

2025 do Tocantins regis-

trou alto índice de apro-

vação. De acordo com 

levantamento realizado 

pelo Instituto Skala, 94,5% 

dos visitantes afirmaram 
que pretendem retornar 

às praias do estado nos 

próximos anos. A pes-

quisa, feita entre 24/7 e 

27/7 em nove municípios, 

mostrou que 43,8% dos 

entrevistados tiveram 

suas expectativas atendi-

das e 39,8% consideraram 

que a experiência supe-

rou o esperado.

Com investimentos de 

cerca de R$ 30 milhões 

em infraestrutura, segu-

rança, limpeza e atrativos, 

o governo estadual orga-

nizou atividades em mais 

de 40 balneários.

O resultado foi a atração 

de 1,5 milhão de turistas 

e uma movimentação fi-

nanceira estimada em R$ 

919,5 milhões.

Os números representam 

crescimento de 26% no 

fluxo de pessoas e 27% na 
economia em relação ao 

ano anterior. A pesquisa 

revelou ainda que cerca 

de 25% do público veio de 

outros estados.

A Secretaria de Estado de 

Justiça e Segurança Pú-

blica do Acre informa que 

os números emergenciais 

190, 193 e 181 estão tem-

porariamente fora do ar, 

devido ao rompimento 

de uma fibra em Cuiabá. 
A população pode acionar 

os serviços pelo What-

sApp (68) 99920-8619 ou 

pelo Telegram.

Belém recebe, de hoje (22) 

a domingo (24), o Encontro 

de Chefs: Aulas da Culiná-

ria Oriental para a COP 30, 

promovido pela Funjikai e 

Associação Pan-Amazônia 

Nipo-Brasileira. O evento 

celebra a cultura japonesa 

com aulas dadas por chefs 

renomados, como Cézar 

Yukio e Yukio Suzukawa, no 

Espaço Sakura.

A prefeitura de Palmas 

promove no sábado (23), 

das 8h às 14h, a Ação Es-

tratégia Cardiovascular, 

na Igreja Assembleia de 

Deus Monte Sinai, na Arne 

61 (504 Norte). Moradores 

das Arnes 41, 51, 53, 61, 63 

e 71 terão acesso gratui-

to a exames laboratoriais, 

verificação de pressão e 
glicemia.

O governo do Amapá lan-

çou o programa “Amapá 

Solar Servidor”, iniciativa 

pioneira no Brasil que fa-

cilita o acesso de servido-

res públicos estaduais à 

energia solar. A ação per-

mite o financiamento de 
sistemas fotovoltaicos via 

crédito consignado, com 

desconto em folha.

A Secretaria de Planeja-

mento do Acre lançou on-

tem, a página oficial do Pro-

grama de Sustentabilidade 

Fiscal, Eficiência e Eficácia 
do Gasto Público, finan-

ciado pelo Banco Mundial. 

A plataforma permite à 

população acompanhar a 

execução das ações e o uso 

dos recursos públicos.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 

(MDB), entregou no bairro 

Canarinho o quarto aces-

so viário, que liga a rua Ca-

semiro de Abreu à aveni-

da Getúlio Vargas. A obra 

integra o plano de mobi-

lidade e inclui galerias de 

concreto já implantadas 

em nove bairros.

A partir de domingo (24), 

a prefeitura de Porto Ve-

lho retomará o tráfego em 

mão dupla em trecho da 

avenida Anysio da Rocha 

Compasso, a Estrada da Pe-

nal. A mudança vale entre a 

rotatória das avenidas Tira-

dentes e Chiquilito Erse até 

a rua do Contorno, próximo 

ao 1º Grupamento do Corpo 

de Bombeiros.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) convoca 

os prováveis formandos 

de 2025.1 para a segunda 

reunião sobre as solenida-

des de outorga de grau, 

marcadas para os dias 1º 

e 2 de setembro. O encon-

tro será no dia 25, às 15h, 

no auditório do Centro 

Amazônico de Fronteiras 

(CAF).

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região de 

Amapá e Roraima (AM/

RR) promove, hoje (22), o 

Dia Regional da Concilia-

ção. A ação busca incenti-

var acordos em processos 

trabalhistas por meio de 

audiências nos Cejuscs-JT 

de 1º e 2º graus, em Ma-

naus e Boa Vista, além das 

varas do TRT-11.

A Secretaria de Meio Am-

biente do Pará realiza nos 

dias 5 e 6/9, a partir das 9h, 

um leilão de bens apreen-

didos em ações de fiscali-
zação ambiental. O certa-

me ocorrerá no galpão da 

Semas, em Belém, com 42 

motores de rabeta e 46 lo-

tes de madeira serrada de 

ipê (decking e tábuas).

Loise Maria/Governo do Tocantins

Análise aponta satisfação do público na Temporada 2025

94% dos turistas pretendem 
voltar às praias do Tocantins

AM: monitoramento no
rio Madeira identifica riscos

O Grupo de Pesquisa Quí-
mica Aplicada à Tecnologia 
da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA) realizou a 
terceira expedição fluvial do 
Programa de Monitoramento 
da Água, Ar e Solos do Estado 
do Amazonas (ProQAS/AM). 

Durante 12 dias, foram co-
letadas amostras em 54 pontos 
do rio Madeira, em trecho que 
percorre mais de 1,7 mil quilô-
metros e passa por municípios 
como Borba, Manicoré, Hu-
maitá, Nova Olinda do Norte, 
Urucurituba e Novo Aripuanã.

O trabalho analisou 164 pa-
râmetros definidos pelo Con-
selho Nacional do Meio Am-
biente (Conama) para avaliar 
qualidade da água, sedimentos 
e espécies de peixes.

A expedição Iriru 3 come-
çou no último dia 9 e reuniu 
oito profissionais a bordo da 
embarcação “Roberto dos San-
tos Vieira”, equipada com qua-
tro laboratórios. Foram reali-
zadas análises físico-químicas e 
microbiológicas em tempo real, 
além da coleta de exemplares de 
jaraqui, pacu, matrinxã, traíra e 
sardinha, espécies consumidas 
por comunidades ribeirinhas.

A maior parte das amostras 
será estudada em laboratórios 

da Escola Superior de Tecnolo-
gia da UEA, enquanto testes de 
mercúrio e metilmercúrio serão 
conduzidos na Harvard John 
A. Paulson School of Enginee-
ring and Applied Sciences, nos 
Estados Unidos.

O programa é desenvolvido 
em parceria com o Instituto de 
Proteção Ambiental do Ama-
zonas (Ipaam), Grupo Atem, 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) e Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

Resultados preliminares 
apontam alterações químicas, 
físicas e biológicas nos ecossis-
temas aquáticos. Essas análises 
ajudam a mapear contaminan-
tes, identificar trechos mais 
vulneráveis e compreender 
riscos para a saúde de popula-
ções locais. O estudo também 
relaciona impactos à atividade 
de garimpo ilegal, que utiliza 
mercúrio na separação do ouro.

Em vários pontos do rio, 
dragas atuam em conjunto for-
mando as chamadas “fofocas”, 
que aumentam a turbidez da 
água, aceleram o assoreamento 
e ampliam a contaminação de 
sedimentos e espécies.

Dados obtidos nas expedi-
ções anteriores já haviam in-
dicado essa mesma relação. O 
programa ainda prevê novas 
expedições até 2026, com foco 
em ampliar o diálogo com co-
munidades e gestores públicos.

Pesquisa percorreu 1,7 mil km em expedição científica
Gustavo Rodrigues/UEA 

Equipe percorreu comunidades ribeirinhas e coletou peixes consumidos como alimento
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Na última quarta-feira 
(20), a Caravana do programa 
VaiVem Trabalhador chegou a 
Maranguape, dando sequência 
ao atendimento itinerante na 
Região Metropolitana de For-
taleza (RMF). A ação leva aos 
moradores a possibilidade de 
solicitar e retirar o cartão dire-
tamente no município e seguirá 
em outras cidades nos próximos 
dias. Criado pelo Governo do 
Ceará, por meio da Secretaria 
do Trabalho (SET), o progra-
ma é realizado em parceria com 
IDT/Sine, Arce e Detran-CE. 
O cartão garante gratuidade 
no transporte intermunicipal a 
quem busca emprego, facilitan-
do deslocamentos para entre-
vistas e seleções.

A quinta edição do Show 
Tour, uma das grandes vitrines 
nacionais da indústria de via-
gens, foi encerrada, no Resort 
Arcobaleno, em Porto Seguro, 
na Costa do Descobrimento, 
após dois dias de atividades. 
Houve rodadas de negócios, ca-
pacitações e palestras em torno 
do tema “Turismo & Conexões 
na Era da IA”, no Teatro L”Oc-
citane (Trancoso) e no Portal 
Beach Hotel (sede do municí-
pio). Realizado pela Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis, seção Bahia (Abih-BA), 
com apoio da Secretaria de 
Turismo do Estado (Setur-BA), 
o evento reuniu cerca de mil 
agentes de viagens, operadores 
e hoteleiros de todo o país.

O município de Palmeira 
dos Índios vai receber, na pró-
xima sexta-feira (29), mais uma 
edição do Circuito Regional de 
Feiras da Agricultura Familiar 
e Economia Solidária, das 8h 
às 17h, na Estação Ferroviária, 
localizada no centro da cida-
de. O Circuito de Feiras é uma 
iniciativa que percorre diversas 
regiões do estado, promovendo 
renda, inclusão social e o con-
sumo de produtos locais, com 
incentivo à agricultura familiar 
e ao empreendedorismo coleti-
vo. Promovido pelas secretarias 
de Estado da Agricultura e Pe-
cuária (Seagri), do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Sedics), em parceria 
com a Unicafes/AL.

Caravana do 
Trabalhador 
oferece 
serviços

Ação reúne 
profissionais 
em Porto 
Seguro

Circuito de 
Feiras da 
Agricultura em 
Palmeira

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Governo de Sergipe mais 
uma vez se destacou no cenário 
nacional de comunicação pú-
blica digital. A plataforma de 
inteligência Social Media Gov 
divulgou os resultados referen-
tes à métrica de envolvimento 
das instituições públicas nas 
redes sociais, no primeiro se-
mestre de 2025, e Sergipe apa-
receu em evidência entre Go-
vernos Estaduais, ocupando a 
9ª colocação geral, com mais de 
1.494.966 interações somando 
Instagram, Facebook, Tik Tok, 
X e Youtube. O reconhecimen-
to reforça o trabalho desenvol-
vido pela atual gestão, que tem 
conquistado posições relevan-
tes em diferentes rankings e 
premiações nacionais. 

Governo lidera 
ranking de 
engajamento 
digital

SERGIPE

Interior de AL tem alta 
de 42% nas autuações

O reforço nas políticas de 
enfrentamento e no trabalho 
repressivo resultou no aumento 
das prisões de suspeitos de vio-
lência doméstica em cidades do 
interior de Alagoas neste ano 
entre os meses de janeiro e ju-
lho. Segundo dados fornecidos 
pelo setor de Estatística e Ciên-
cia Aplicada da Corporação, 
467 agressores foram detidos 
entre esses meses.

A marca representa um au-
mento de 42% em comparação 
ao mesmo período do ano pas-
sado.Os dados foram obtidos a 
partir dos registros presentes na 
Central de Atendimento e Des-
pacho (CAD), plataforma que 
concentra todas as ocorrências 
atendidas pela PM a partir do 
acionamento da população nas 
cidades do interior. De acordo 
com o relatório, o Comando de 
Policiamento da Região Agres-
te (CPRA) foi a localidade que 
liderou o número de autuações 
pela Lei Maria da Penha, com 
145 casos nos primeiros sete 
meses deste ano. Em seguida, 

vêm a Zona da Mata e o Lito-
ral Norte, com 115 ocorrências 
que resultaram em prisões de 
agressores. O Comando da Re-
gião do Sertão fechou o top 3, 
com 103 casos. 

O relatório mostrou que to-
dos os Grandes Comandos do 
interior registraram aumento 
no quantitativo de prisões, sen-
do o Agreste a região com um 
salto de 222% em comparação 
ao ano de 2024.

Unidade responsável pelo 
policiamento em União dos 
Palmares e região, o 2º Bata-
lhão ocupou o primeiro lugar 
na quantidade de detenções 
por violência doméstica reali-
zadas entre janeiro e julho de 
2025, com 66 casos, oito a mais 
do que o registrado em 2024. 
Outro destaque foi a cidade de 
Palmeira dos Índios, que regis-
trou o maior aumento percen-
tual nos casos de prisões entre 
os sete primeiros meses deste 
ano em comparação ao ano an-
terior, saltando de três para 27 
suspeitos detidos.

Pernambuco entra no 
Mapa-Conecta

Pernambuco se junta aos 
estados de Sergipe, Rio Grande 
do Norte e Ceará, que aderi-
ram ao protocolo de intenções 
para fortalecer a inovação nos 
sistemas agropecuários do es-
tado, cujo objetivo estimular 
a formação de um ecossistema 
de pesquisa, desenvolvimento 
tecnológico, inovação e fo-
mento a novos negócios em 
todas as cadeias agropecuárias. 
A iniciativa foi denominada 
Mapa-Conecta. A assinatura 
do protocolo foi realizada en-
tre o secretário de Inovação, 

Desenvolvimento Sustentável, 
Irrigação e Cooperativismo, 
Pedro Neto, a governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra, e os 
secretários de Desenvolvimen-
to Agrário, Agricultura, Pecuá-
ria e Pesca (SDA), Cícero Mo-
raes, e de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Mauricélia Vidal, 
cujas pastas irão responder pela 
condução dos trabalhos, atuan-
do na formação da Comissão 
Gestora Estadual Agropecuá-
ria.Ocorreu ainda, na sede da 
SFA-PE, o plantio de mudas de 
Ipê-amarelo-Craibeira.

Agência GOV

Autoridades de PE oficializam protocolo de intenções
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A 6ª Conferência Estadual 
das Cidades, que ocorre-
rá nos dias 26, 27 e 28 de 
agosto, no Ginásio de Es-
portes Constâncio Vieira, 
reunirá representantes de 
diversos segmentos para 
debater, avaliar e planejar 
o desenvolvimento urba-
no dos municípios sergi-
panos. O evento é uma 
realização do Governo 
do Estado e será funda-
mental para o processo 
de construção da nova 
Política Nacional de De-
senvolvimento Urbano. A 
etapa estadual da Confe-
rência das Cidades tem a 

finalidade de tratar sobre 
temáticas importantes 
para o desenvolvimento 
dos municípios, abordar 
principais desafios e defi-
nir políticas públicas que 
podem ser implantadas 
para a promoção de ci-
dades com mais inclusão, 
democracia, sustentabili-
dade e justiça social. Para 
a subsecretária de De-
senvolvimento Regional 
e Gestão Metropolitana, 
Danilla Andrade, será um 
momento de planejar o 
futuro dos municípios ser-
gipanos por meio da con-
tribuição de propostas.

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Alagoas promo-
verá, no próximo dia 29, 
o Seminário Estadual da 
Pessoa com Deficiência, 
com o objetivo de ampliar 
o debate sobre inclusão, 
acessibilidade e a impor-
tância de garantir atendi-
mento integral e huma-
nizado a esse público. É 
necessário se inscrever.

A Igreja Católica de Fer-
nando de Noronha iniciou 
as celebrações em ho-
menagem à padroeira da 
ilha, Nossa Senhora dos 
Remédios. A abertura da 
programação foi marcada 
por uma missa na matriz, 
celebrada pelo padre con-
vidado Davi de Melo. As 
comemorações seguem 
por nove dias.

Alagoas alerta a popu-
lação sobre a prevenção 
das doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti, res-
ponsável por dengue, zika 
e chikungunya. Dados do 
Panorama Quinzenal das 
Arboviroses indicam 1.267 
casos de chikungunya, 
4.528 prováveis de den-
gue, 18 de zika e um óbito 
por dengue na região.

A canoagem baiana re-
presenta o Brasil em com-
petições internacionais. 
Sete atletas competem 
na Itália e no Paraguai, 
buscando medalhas no 
Campeonato Mundial de 
Canoagem Velocidade e 
Paracanoagem 2025, em 
Milão, e nos Jogos Pan-a-
mericanos Junior 2025.

A saúde pública do inte-
rior potiguar deu mais 
um salto de qualidade. O 
Governo do Rio Grande do 
Norte inaugurou a área 
de obstetrícia do Hospi-
tal Regional da Mulher 
Parteira Maria Correia, em 
Mossoró, com o centro de 
parto normal, 34 leitos e 
outras novas estruturas.

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semas), 
divulgou o estudo técnico 
realizado para a criação 
do Monumento Natural 
Itacoatiaras do Ingá. O 
material está aberto para 
colaboração até 3 de se-
tembro.

O governo de Sergipe, 
por meio da SPM, levou a 
Boquim, na última quinta 
(21), ações de enfrenta-
mento à violência, inclu-
são produtiva e saúde da 
mulher. Com a presença 
do Ônibus da Mulher, a 
iniciativa reforçou a arti-
culação da pasta do Esta-
do com os municípios em 
benefício das mulheres.

A Empresa de Gestão de 
Recursos do Piauí (Em-
gerpi) oficializou na últi-
ma quinta-feira (21) a des-
pedida dos 23 estudantes 
que concluíram o contra-
to do Programa Jovem 
Aprendiz 2024. Durante 
12 meses, os jovens con-
ciliaram escola e Senac, 
aprendendo na prática a 
lidar com problemas.

O governador do Mara-
nhão visitou, em Minas 
Gerais, a sede da Multi, 
fabricante de tablets e 
chromebooks que serão 
entregues gratuitamente 
a alunos e professores da 
rede estadual. A ação in-
tegra o programa Educa-
ção de Verdade, voltado a 
fortalecer o aprendizado 
nas escolas públicas.

A alta estação de julho 
consolidou o Ceará como 
um dos destinos turísticos 
mais procurados do Brasil, 
registrando números his-
tóricos para o setor. De 
acordo com a Secretaria 
do Turismo do Ceará (SE-
TUR), o Estado recebeu 
515.043 visitantes, um 
crescimento de 11,8%.

Ascom/AL

Conferência será realizada no Ginásio, em Aracaju

Sergipe terá etapa estadual 
da 6ª Conferência das Cidades

Ceará decreta novas 
medidas contra tarifaço

O governo do Ceará ofi-
cializou na quinta-feira (21) a 
adoção de medidas para mitigar 
os efeitos do tarifaço imposto 
pelos Estados Unidos. O gover-
nador Elmano de Freitas assi-
nou decreto que regulamenta 
a lei aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Ceará (Alece), 
estabelecendo mecanismos de 
apoio às empresas exportadoras 
do estado atingidas pelas tari-
fas.

As ações incluem aquisição 

de crédito fiscal, redução de 
encargos do Fundo de Desen-
volvimento Industrial, conces-
são de subvenção econômica e 
compra direta de alimentos. O 
objetivo, segundo o Executivo 
estadual, é preservar negócios 
com o mercado norte-america-
no e manter postos de trabalho 
vinculados às cadeias produti-
vas afetadas.

A cerimônia ocorreu no Pa-
lácio da Abolição, em Fortaleza, 
com a presença de secretários 

estaduais, representantes do se-
tor produtivo e parlamentares. 
Estiveram presentes o titular da 
Secretaria da Fazenda, Fabrízio 
Gomes; o secretário do Desen-
volvimento Agrário, Moisés 
Braz; e o procurador-geral do 
Estado, Rafael Machado Mo-
raes. Também participaram os 
presidentes da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará 
(Fiec), Ricardo Cavalcante, e 
da Federação da Agricultura e 
Pecuária, Amílcar Silveira.

De acordo com o governo, 
para ter acesso às medidas, as 
empresas devem estar inscri-
tas e regulares no cadastro de 
contribuintes do ICMS, além 
de comprovarem exportações 
para os Estados Unidos nos 
últimos 12 meses. Será exigida 
documentação a partir de 6 de 
agosto de 2025, demonstrando 
a comercialização de produtos 
diretamente atingidos pelas ta-
rifas, exceto nos casos listados 
como exceções pelo decreto 
norte-americano.

A Secretaria da Fazenda 
será responsável pela análise 
dos requerimentos das empre-
sas, enquanto a Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico 
cuidará dos repasses financeiros 
previstos. Também foi criado o 
Comitê Estratégico de Moni-
toramento Econômico, com a 
missão de acompanhar mudan-
ças de mercado e avaliar novas 
alternativas de ampliação de 
negócios externos.

O decreto foi resultado de 
diálogo entre o governo esta-
dual e entidades representativas 
do setor produtivo. O presi-
dente da Fiec destacou que as 
medidas atingem segmentos 
que reúnem cerca de 100 mil 
empregos.

Ações foram definidas em diálogo com o setor produtivo
Ascom/RN

A análise dos requerimentos apresentados pelas empresas será realizada pela Sefaz
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O produtor rural capixaba 
agora conta com uma ferra-
menta para comprovar a re-
gularidade socioambiental de 
sua propriedade e ampliar as 
oportunidades de negócio. O 
Governo do Estado lançou, 
no inicio do mês, a Platafor-
ma Selo Verde-ES, coordenada 
pelo Instituto de Defesa Agro-
pecuária e Florestal do Espí-
rito Santo (Idaf ) em parceria 
com Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag) e financiada pelo 
programa Al Invest Verde.A 
plataforma é pública, gratuita e 
totalmente digital. Seu objetivo 
é monitorar, de forma transpa-
rente e com base em dados ofi-
ciais e condições ambientais.

rianças e adolescentes que 
precisam de acolhimento em 
abrigos ou casas-lares no estado 
do Rio de Janeiro enfrentam 
uma realidade cheia de proble-
mas. As estruturas são precárias 
e há dificuldades para obter 
itens básicos de higiene, rou-
pas íntimas e medicamentos. 
A maioria dos acolhidos chega 
com histórico de violência e 
não recebe tratamento ade-
quado. As informações são de 
um estudo do Instituto Rede 
Abrigo, em parceria com o Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC). As 
entrevistas foram realizadas em 
129 unidades, de um total de 
155 em todo as regiões do esta-
do do Rio de Janeiro. 

O 20º Concurso de Qua-
lidade do Café da Região das 
Matas de Minas da Regional 
de Manhuaçu, promovido pelo 
Governo de Minas por meio da 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado de 
Minas Gerais (Emater–MG), 
está com inscrições abertas para 
todos os produtores da região. 
Aqueles que participarem tam-
bém estarão automaticamente 
inscritos no 22º Concurso de 
Qualidade dos Cafés da região 
de Minas Gerais, o maior con-
curso de cafés especiais de es-
tado. Os lotes de café passarão 
por análises física e sensorial 
conduzidas por uma comissão 
julgadora de profissionais espe-
cializados nesta área. 

Selo Verde-
ES promove 
transparência 
e acesso

Relatório 
aponta falhas 
em centros de 
acolhimento

Inscrições 
abertas para o 
20º Concurso 
de Café

ESPIRITO SANTO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Começou na quinta-feira 
(21), na capital paulista, mais 
uma edição do tradicional Fes-
tival Internacional de Curtas 
de São Paulo (Kinoforum). O 
festival é gratuito e acontece até 
o dia 31 de agosto. Esta edição 
será marcada por uma homena-
gem à sua fundadora, a cineasta 
Zita Carvalhosa, e pela celebra-
ção dos 25 anos do lançamento 
do Manifesto Dogma Feijoada, 
que construiu avanços para o 
cinema negro brasileiro. Neste 
ano, o festival vai apresentar 
253 curtas de 60 países. Entre 
eles, há títulos internacionais 
e inéditos, como o longa “Que 
Bom Que Você Morreu”, ga-
nhador da Palma de Ouro do 
Festival de Cannes.

Estado recebe 
Festival 
de Curtas 
internacionais

SÃO PAULO

Governador do 
Rio inaugura 
maternidade 

O governador Cláudio 
Castro inaugurou, nesta quin-
ta-feira (21/08), a nova Mater-
nidade Municipal de São João 
de Meriti. Com investimento 
de mais de R$ 18,5 milhões do 
Governo do Estado, a unidade 
para atendimentos obstétricos 
de baixa complexidade recebeu 
novos equipamentos e mobiliá-
rios. Também foi lançado um 
posto de identificação civil do 
Detran RJ, que vai emitir cer-
tidão de nascimento e carteira 
de identidade para os recém-
-nascidos e seus pais, amplian-
do o combate ao sub-registro. 
O evento aconteceu no dia do 
aniversário de 78 de emancipa-
ção de São João de Meriti.

-  É uma grande honra estar 
aqui no aniversário de Meri-
ti entregando o que a cidade 
precisa. Os investimentos do 
governo em Saúde são priori-
dade e seguimos cumprindo o 

papel de atender aos moradores 
de todas as localidades do es-
tado. Nos últimos anos, temos 
ampliado as especialidades e 
oferecido o que há de melhor 
na rede pública de saúde. Esta 
maternidade, tão importante 
para a população, vai permitir 
um atendimento de qualidade 
para as mulheres de São João de 
Meriti e da Baixada Fluminense 
– disse o governador.

A unidade, que foi fecha-
da em 2018 por causa de más 
condições estruturais, contará 
com banco de leite humano e 
66 leitos, sendo 40 obstétricos, 
6 de observação para gestantes 
e puérperas, e 20 neonatais. A 
maternidade terá capacidade 
para realizar cerca de 300 par-
tos por mês e deve alcançar de 
700 a 800 atendimentos men-
sais.

Neste primeiro momento, 
os atendimentos pré-natal de 

risco habitual e alto risco vão 
continuar sendo realizados em 
outras unidades da rede muni-
cipal. Já na nova maternidade, 
haverá consultas de emergên-
cia para gestantes e uma ampla 
estrutura de diagnósticos, com 
eletrocardiogramas, cardio-
tocografia, ultrassonografia e 
exames laboratoriais. Atual-
mente, cerca de 2.400 gestan-
tes estão em acompanhamento 
pela Atenção Primária à Saúde 
do município.

Moradora do bairro Praça 
da Bandeira, Daniele Gaspar 
está grávida do segundo bebê e 
comemorou a abertura da uni-

dade.
-  O meu primeiro filho nas-

ceu em Mesquita, porque não 
tínhamos maternidade. Agora, 
vou ter a tranquilidade de ter 
minha filha perto de casa - con-
tou.

A maternidade ganhou 
ainda um posto de identifica-
ção civil neonatal do Detran 
RJ. Com isso, os recém-nasci-
dos poderão ser registrados no 
hospital e receber a carteira de 
identidade, além da certidão de 
nascimento. O programa visa 
combater o problema do sub-
-registro civil da população.

Rafael Campos/Governo do Estado

Cláudio Castro inaugura Maternidade de São João de Meriti

CORREIO SUDESTE

Trânsito muda para festas em Vitória

MPMG recebe denúncia sobre prefeito

Futebol feminino é destaque em SP

Combate à violência de gênero na Ufes

Mês da Consciência Negra na UFMG

A Fundação Nacional dos 

Povos Indígenas (Funai) 

realizou, nesta semana, 

uma reunião com o de-

putado federal Leonardo 

Monteiro (PT-MG) para 

tratar de medidas volta-

das aos povos da Terra 

Indígena Cinta Vermelha, 

localizada no município 

de Araçuaí (MG).

O encontro ocorreu na 

sede da autarquia em 

Brasília e contou com a 

participação da presiden-

ta Joenia Wapichana e de 

equipe técnica.

O objetivo foi debater ini-

ciativas conjuntas entre 

Executivo, Legislativo e 

Judiciário para garantir di-

reitos territoriais e sociais 

às comunidades.

Entre os principais pon-

tos, foi discutida a dificul-
dade de acesso à água 

enfrentada pelos indí-

genas da região. A Funai 

avaliou possíveis soluções 

que respeitem a integri-

dade cultural e territorial 

da comunidade.

A reunião abordou a im-

portância de fortalecer 

o diálogo institucional, 

diante de propostas legis-

lativas que afetam a polí-

tica indigenista no país.

Vitória (ES) terá mudan-

ças na circulação de veí-

culos e reforço de patru-

lhamento entre sexta (22) 

e domingo (24) devido ao 

Vital 2025. A Avenida Dário 

Lourenço, no Sambão do 

Povo, está fechada desde 

terça (19) e seguirá inter-

ditada até o fim da festa. 
No sentido Centro-Santo 

Antônio, o bloqueio ocor-

re próximo ao Teatro Car-

mélia e o desvio é pela 

Rua Engenheiro Manoel 

dos Passos Barros. Já no 

trajeto inverso, a interrup-

ção está na rotatória perto 

do Clube de Pesca Mar e 

Terra, com rota alternativa 

pela Rua Dom Benedito. 

Também haverá restrição 

nas ruas Elvira Zílio e Ma-

noel dos Passos.

A Justiça recebeu denún-

cia do Ministério Público 

de Minas Gerais contra 

o prefeito de Catagua-

ses (MG), José Henriques 

(MDB), por, supostamen-

te, omitir dados solicita-

dos para investigações 

sobre irregularidades no 

quadro de servidores. O 

órgão afirma que o ges-

tor deixou de responder 

ofícios em dois inquéritos 

civis. O primeiro apura se 

houve pagamento em 

duplicidade a funcioná-

rios entre 2019 e 2020. O 

segundo investiga falhas 

no controle de ponto des-

de 2017. Segundo a pro-

motoria, houve descum-

primento de três pedidos 

em cada caso. O fato ain-

da está em investigação.

A Caravana do Futebol 

Feminino Petrobras ficará 
em São Paulo até domin-

go (24), na Praça Charles 

Miller, em frente ao Está-

dio do Pacaembu, com 

entrada gratuita. A ação 

conta com caminhão te-

mático, atividades digitais 

e presenciais, oficinas, jo-

gos e conteúdos educa-

tivos. O projeto itinerante 

passará por 24 cidades 

em 12 estados e no Distrito 

Federal até dezembro de 

2025, com meta de atingir 

mais de 30 mil pessoas. A 

iniciativa busca aproximar 

o público do futebol femi-

nino e incentivar meninas 

a ingressarem no esporte, 

além de mobilizar a po-

pulação para a Copa do 

Mundo de 2027 no Brasil.

Na Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes), o 

programa Fordan: Cultura 

no Enfrentamento às Vio-

lências promove, nos dias 

17/10 e 18/10, no campus 

de Goiabeiras, o I Seminá-

rio Internacional Pesquisa 

e Intervenção para a Ga-

rantia da Vida das Mulhe-

res, em celebração aos 20 

anos de atividades. A par-

ticipação é gratuita e está 

aberta a inscrições de tra-

balhos até o próximo dia 

30. Podem se registrar 

profissionais e estudiosos 
com propostas sobre pre-

venção à violência contra 

mulheres, acolhimento às 

vítimas e responsabiliza-

ção de autores.

A Universidade Federal de 

Minas Gerais (UMFB) rece-

be até 10/10 propostas de 

oficinas, palestras, rodas 
de conversa, exposições 

e apresentações artísticas 

para integrar a oitava edi-

ção do Novembro Negro. 

O tema deste ano é “Epis-

temes, estéticas e subjeti-

vidades negras”, definido 

em consulta à comuni-

dade acadêmica. Desde 

2018, a instituição organi-

za uma agenda unificada 
de ações para refletir so-

bre racismo, diversidade 

cultural e valorização das 

raízes afro-indígenas. No 

último ano, a programa-

ção reuniu mais de 120 

atividades gratuitas.

Mário Vilela/Funai

Reunião tratou do acesso à água e da defesa de direitos

Funai articula ações para Terra 
Cinta Vermelha em Minas

Minas recebe 30 unidades 
odontológicas móveis

O Governo Federal anun-
ciou nesta semana a entrega de 
30 Unidades Odontológicas 
Móveis (UOMs) ao estado de 
Minas Gerais, com um investi-
mento de R$ 11,3 milhões.

Os equipamentos integram 
o Novo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
Saúde e vão atender moradores 
de localidades rurais, quilom-
bolas, indígenas, assentamentos 
e demais comunidades que en-

frentam barreiras para acessar 
serviços básicos.

Cada unidade custa R$ 
379,9 mil. Além da entrega, o 
programa prevê custeio men-
sal de R$ 9.360,00 por veículo 
para garantir funcionamento 
contínuo da ação.

As unidades móveis são 
consideradas extensão das Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) 
e integram o programa Agora 
Tem Especialistas, voltado para 

levar serviços de saúde a áreas 
afastadas.

Na região Sudeste, além de 
Minas Gerais, estão previstas 
45 unidades, com aplicação de 
17 milhões de reais.

Cada veículo pode alcançar 
cerca de 3,5 mil pessoas. Em 
todo o país, a primeira etapa do 
programa contempla 400 uni-
dades, com valor total de R$ 
152 milhões e impacto estima-
do em 1,4 milhão de cidadãos.

Uma segunda fase, prevista 
para terminar em dezembro de 
2025, entregará outras 400 uni-
dades, alcançando cerca de 2,8 
milhões de brasileiros.

As unidades móveis fun-
cionam como consultórios 
completos sobre rodas. Sendo 
equipadas com cadeira odon-
tológica, aparelho de raio-x, 
ar-condicionado, gerador de 
energia, canetas de alta e baixa 
rotação, fotopolimerizador, fri-
gobar e também um exaustor.

Para garantir qualidade, a 
frota será renovada a cada cinco 
anos. O atendimento será fei-
to por equipes compostas por 
dentista e auxiliar ou técnico 
em saúde bucal.

O número de equipes cre-
denciadas no país passou de 29 
mil, em 2022, para 34 mil, em 
2024. Os profissionais realizam 
ações de prevenção, promoção 
da saúde e tratamentos, in-
cluindo canal, cirurgias, próte-
ses e atendimento infantil.

O critério de distribuição 
priorizou locais com maior 
vulnerabilidade social. A re-
gião  Nordeste recebeu maior 
número, com 207 veículos. Já o 
Norte ficou com 95, o Centro-
-Oeste com 32 e o Sul com 21.

Veículos de Programa Federal vão atender comunidades isoladas
Igor Evangelista/MS

Carretas odontológicas levam atendimento básico e especializado a áreas isoladas
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A Secretaria de Logística e 
Transportes (Selt), por meio do 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), 
começou uma série de obras 
de recuperação em rodovias 
da região da Fronteira Oeste. 
Com um investimento total 
previsto de R$ 4 milhões, os 
serviços visam sanar danos cau-
sados por erosões e problemas 
no pavimento, especialmente 
após as intensas chuvas que afe-
taram o Estado. Na ERS-241, 
foi concluída a revitalização do 
asfalto em pontos afetados pela 
enchente do Rio Jaguari. Para 
esta rodovia, foram investidos 
R$ 3,1 milhões. No momento, 
as equipes estão concentradas 
na sinalização da pista.

Quem passa pela Baía de 
Guaratuba já enxerga o traçado 
da ponte e, a partir de agora, 
também verá a parte estaiada 
ganhando forma. Começou 
nesta semana a instalação dos 
estais, cabos de aço que darão 
sustentação para a parte central 
da estrutura, por onde passarão 
veículos e pedestres. As obras 
atingiram 70% de execução, de 
acordo com o último boletim 
de julho, e seguem dentro do 
cronograma.

“Nós estamos iniciando a 
etapa de avanço sucessivo do 
tabuleiro da ponte e, para que 
esse avanço possa ocorrer e ser 
sustentado, dependemos dos 
cabos de estais”, afirmou o enge-
nheiro civil, Rodrigo Marques.

O governador Eduardo Lei-
te vistoriou na quinta (21/8) 
as obras de pavimentação da 
RSC-473, que liga Bagé e 
Torquato Severo, na região da 
Campanha. Até agora, já foram 
executados R$ 24,4 milhões de 
um total de R$ 59 milhões de 
recurso investidos do governo 
do Estado.

“A RSC-473 não é só uma 
rodovia pavimentada, é de-
senvolvimento, segurança e 
qualidade de vida para quem 
vive e trabalha na Campanha. 
Seguimos firmes para entregar 
essa obra fundamental para a 
região”, destacou Leite. A obra 
completa de pavimentação 
deste trecho da RSC-473 com-
preende 22,7 km de extensão. 

Fronteira 
Oeste recebe 
investimento de 
R$ 4 milhões

Cabos de aço 
no trecho 
da Ponte de 
Guaratuba

Avanços nas 
obras da RSC-
473 em Bagé, 
na Campanha

RS PR RS

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
inaugurou, nesta quinta-feira 
(21), dois novos reservatórios 
de água em Rolândia. 

Juntas, as novas unidades 
somam um investimento de R$ 
3,2 milhões e garantem regu-
laridade no abastecimento do 
município. 

As estruturas ampliam em 
35% a capacidade de reservação 
do sistema local.

Foram entregues o Reser-
vatório Santiago – Osmar Fer-
nandes Pessoa, em aço vitrifica-
do, com capacidade de 500 mil 
litros, e o Reservatório Nobre 
– Toco Zanetti, também em 
aço vitrificado, com capacidade 
para 1 milhão de litros.

Sanepar 
entrega 
reservatórios 
em Rolândia

PR

CORREIO SUL

Programa Educação Previdenciária

Distrito de Nova Petrópolis

Audições de Concórdia

Convênio do Casa Catarina

Conselheiros tutelares

O governador Jorginho 
Mello entregou na quinta, 
em Herval d’Oeste, novas 
jaquetas aos estudantes 
do ensino médio da Co-
ordenadoria Regional de 
Educação de Joaçaba. Ao 
todo, foram disponibiliza-
das 1.130 peças, que pas-
sam a compor o uniforme 
escolar dos alunos da rede 
estadual da região. Ao 
todo, 200 mil estudantes 
irão receber os uniformes 
escolares, representando 
um investimento de R$ 
46 milhões do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (SED).

Durante a entrega, rea-
lizada na EBB São José, 
que adotou o modelo cívi-
co-militar, Jorginho Mello 
destacou o compromisso 
da gestão com a educa-
ção catarinense e ressal-
tou o papel deste modelo 
escolar em Santa Catari-
na. Estas unidades se des-
tacam por unir disciplina 
e valores éticos em uma 
gestão compartilhada en-
tre educadores e milita-
res. “Estamos investindo 
para que os nossos jovens 
tenham uma formação 
completa, que vá além 
das salas de aula”.

O Instituto de Previdên-
cia do Estado de Santa 
Catarina (Iprev) lançou 
oficialmente o Programa 
Educação Previdenciária, 
uma iniciativa que tem 
como objetivo promover 
a disseminação de infor-
mações claras e acessíveis 
sobre direitos, deveres e 
regras do Regime Pró-

prio de Previdência Social 
(RPPS). A proposta é apro-
ximar ainda mais o Iprev 
de seus segurados – servi-
dores ativos, aposentados 
e pensionistas – por meio 
de ações de orientação, 
capacitação e diálogo. O 
programa contempla di-
ferentes formatos, como 
palestras e seminários.

O Programa Estrada Boa 
segue transformando a 
infraestrutura viária em 
todas as regiões de San-
ta Catarina. Nesta quin-
ta-feira, 21, o governador 
Jorginho Mello inaugurou 
em Joaçaba, no Meio-O-
este, a pavimentação as-
fáltica do acesso ao Dis-
trito de Nova Petrópolis, 
uma obra esperada há 

mais de quatro décadas 
pela comunidade local.
“Uma obra sonhada, ide-
alizada, muito esperada. 
Isso nos enche de orgu-
lho. Estamos resgatando 
e dando ao Meio-Oeste 
aquilo que sempre fal-
tou.  Atualmente, Santa 
Catarina é um canteiro de 
obras”, afirmou o gover-
nador Jorginho Mello.

Concórdia conheceu na 
quarta-feira, 20, seus ar-
tistas que disputarão a se-
mifinal do Meio-Oeste do 
do Santa Catarina Canta 
– Festival de Música Bra-
sileira. As audições, que 
foram realizadas no Tea-
tro Municipal Maria Luiza 
de Matos, selecionaram 
Catherine Centofante e 
Gabrielly Scotton, na ca-

tegoria Infantojuvenil, e 
Eduardo Melo, Irmãs Bar-
reto, Samara Maran e Va-
nessa Acordi, na categoria 
Geral. A última seletiva do 
Meio-Oeste será realizada 
nesta quinta-feira, 21,  no 
Teatro Costa e Silva, em 
Xanxerê. As audições es-
tão marcadas para iniciar 
às 20h, com entrada gra-
tuita.

No Dia Nacional da Ha-
bitação, celebrado na 
quinta, Santa Catarina dá 
mais um passo na políti-
ca de moradia. É que foi 
assinado o primeiro con-
vênio do programa Casa 
Catarina. Dos mais de 200 
municípios que já fizeram 
a adesão, a primeira cida-
de a receber os recursos e 
iniciar as obras das casas 

será Caibi, na região Oes-
te. A assinatura foi feita 
pelo prefeito, Eder Picoli, 
e pela secretária de esta-
do da Assistência Social, 
Mulher e Família, Adelia-
na Dal Pont. Segundo a 
secretária, os mais de 200 
municípios estão em pro-
cesso de documentação, 
mas Caibi, já concluiu esta 
etapa.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS) realizou, 
em Capivari de Baixo, 
mais uma capacitação do 
novo Sistema de Informa-
ção para a Infância e Ado-
lescência (Sipia/CT) para 
35 conselheiros tutelares 
dos municípios da região 
Sul de Santa Catarina.

“A capacitação é muito 
importante para a garan-
tia dos direitos das crian-
ças e adolescentes. É um 
encontro para fortalecer 
conhecimentos e práticas 
essenciais na proteção de 
crianças e adolescentes”, 
disse a coordenadora es-
tadual do Sipia CT, Joice 
Gomes.

Leo Munhoz / SECOM

Ao todo, foram disponibilizadas 1.130 peças

Governo do Estado entrega 
novos uniformes para alunos

Reflorestamento de áreas 
atingidas pelas enchentes

O projeto Reflora iniciou, 
nesta quinta-feira (21/8), o 
treinamento prático de coleta 
e enxertia de material genéti-
co de plantas nativas no Cen-
tro Estadual de Diagnóstico 
e Pesquisa Florestal (Ceflor), 
em Santa Maria, vinculado a 
Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável e 
Irrigação (Seapi). A ação, que 
reuniu 28 pesquisadores e téc-
nicos, integra a estratégia de re-
composição das áreas afetadas 
pelas enchentes de 2024 no Rio 
Grande do Sul. O projeto, uma 
iniciativa do governo do Esta-
do, busca, ainda, preservar a di-
versidade genética de espécies 
nativas e acelerar o processo de 
reflorestamento. 

A técnica aplicada envolve 
quatro etapas: coleta de mate-
rial genético de plantas saudá-
veis, conexão de dois ramos ou 
galhos (enxertia), indução ao 
florescimento precoce e plantio 
das mudas no meio ambiente. 
O processo encurta significati-
vamente o tempo de restaura-
ção dos ecossistemas — de 20 
a 30 anos para um período es-
timado entre cinco e oito anos. 
Além disso, possibilita preser-
var o DNA de espécies amea-
çadas e ampliar a variabilidade 

genética, considerada essencial 
para a resiliência das florestas. 

“Trata-se de uma iniciati-
va inédita no Rio Grande do 
Sul. Ao contrário da seleção 
de melhores exemplares, usada 
na produção de madeira e na 
criação animal, por exemplo, 
aqui o objetivo é ampliar a di-
versidade genética, tanto de 
mudas quanto de sementes”, 
explica o coordenador do pro-
jeto pela Seapi e responsável 
pelo Plano ABC+ RS, Jackson 

Brilhante. Ele acrescenta que a 
diversidade genética aumenta 
a capacidade de adaptação das 
espécies e pode gerar benefícios 
ecológicos e econômicos, como 
o povoamento de pomares e o 
cultivo de árvores frutíferas em 
áreas reflorestadas. 

O Reflora é coordenado 
pelas secretarias da Agricultura 
e do Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema), com participa-
ção da empresa chilena CMPC 
e da Empresa Brasileira de 

Pesquisa e Inovação Industrial 
(Embrapii). Também integram 
o projeto a Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV), a Univer-
sidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), a Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), a 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS) e a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS).

Projeto Reflora une Estado, academia e setor privado
Fernando Dias / Ascom Seapi

Pesquisadores treinam resgate de DNA e transplante de plantas nativas

Mais de 500 agentes de via-
gens foram capacitados sobre os 
potenciais turísticos paranaen-
ses na tarde desta quinta-feira 
(21), durante evento da FRT 
Operadora, em Natal (RN). Os 
profissionais nordestinos foram 
impactados por meio de ação 
do órgão de promoção turística 
Governo do Estado, o Viaje Pa-
raná. A programação segue até 
o próximo sábado (24).

A capacitação dos colabo-
radores da operadora aconte-
ceu em formato de talk show, 
uma espécie de entrevista com 
mediador, em que um repre-
sentante do Viaje Paraná pôde 
responder perguntas sobre as-
suntos do turismo estadual e 
apresentar conceitos relevantes 
que podem ser usados no dia a 
dia dos responsáveis pela venda 
de destinos aos turistas.

Alguns dos destaques aos 
agentes foram as praias e bal-
neários de água doce, na região 
Noroeste; a maior permanência 
dos turistas em Curitiba e Foz 
do Iguaçu (Oeste), reflexo da 
variedade de atrativos; o fato 

de o Paraná ser o único Estado 
brasileiro com dois Patrimô-
nios Naturais da Humanidade 
(Cataratas do Iguaçu e a Mata 
Atlântica preservada); além da 
importância do governo pa-
ranaense possuir um órgão de 
promoção turística.

“É a primeira vez que pro-
movemos capacitação neste 
formato, em um contato mais 
direto com o público, já que 
são permitidas perguntas da 
plateia. É uma chance diferen-
te de mostrar o melhor que te-

mos, além de entender o que os 
profissionais buscam e o que sa-
bem sobre nosso turismo. Com 
isso, impactamos quem está na 
linha de frente das vendas de 
pacotes turísticos no Brasil e no 
mundo”, ressaltou Irapuan Cor-
tes, diretor-presidente do Viaje 
Paraná.

O evento é reconhecido por 
movimentar a cadeia produtiva 
do setor, atraindo um público 
qualificado e de grande interes-
se para a promoção de destinos 
tendências no mercado. É uma 

vitrine especial para o Paraná, 
que teve a oportunidade de 
promover produtos, serviços e 
destinos turísticos qualificados. 
É o que explica Giovanna Fa-
gundes, assessora do Viaje Para-
ná que conduziu a capacitação.

“É fundamental estarmos 
nesses encontros, porque con-
seguimos mostrar tudo que o 
Estado tem a oferecer, fortale-
cendo a promoção dos destinos 
com os agentes. É dessa forma 
que o Paraná ganha mais espaço 
nas escolhas de viajantes brasi-
leiros e estrangeiros”, disse ela.

Com 23 anos de história, a 
FRT tem sua matriz instalada 
em Foz do Iguaçu, no Oeste 
paranaense, e outras sete filiais: 
Curitiba, Maringá e Londrina 
(PR), Porto Alegre (RS), Rio 
de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) 
e Natal (RN).

Além do evento na capital 
do Rio Grande do Norte, a ope-
radora conta com o “Programa 
Portas Abertas”, que envolve a 
realização de cinco famtours no 
Paraná ainda neste ano.

Viaje Paraná capacita 500 agentes
SETU

Os profissionais nordestinos foram impactados por órgão
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Festival faz 
Brasília ‘pulsar’ 
com o coração 

no centro
CoMA 

acontece 
com shows 

de Sandra de 
Sá e Catto. 

O Correio da 
Manhã falou 

elas

por Thamiris de azevedo

Neste fim de semana (23 e 24), 
Brasília se transforma novamen-
te no epicentro da música com 
os dias de shows da 8ª edição do 
Festival CoMA, que acontece 

desde 2017 na capital federal. A festa é marcada 
por reunir grandes nomes da cena nacional e dar 
visibilidade a talentos locais.

O evento fez história, em 2022, quando recebeu 
o último show de Gal Costa em Brasília, meses antes 
de sua morte. O line-up traz mais de 40 artistas, no 
Centro Cultural Banco do Brasil, de diferentes esti-
los e gerações, como Yago Oproprio, Don L, Budah, 
Metá-Metá, Paulinho Moska, Nação Zumbi, Catto, 
Paulinho da Viola, Sandra de Sá, entre outros.

Manifesto cultural
Com apoio do Ministério da Cultura e sob o 

lema “Consciência, Música e Arte”, em um texto de 
manifesto publicado pelo Festival CoMA, o evento 
sugere uma reflexão sobre “O coração como centro”.

A escolha da metáfora deste ano coloca a sensi-
bilidade no núcleo da experiência que, com afeto e 
escuta, segundo o texto, constroem encontros trans-
formadores. A publicação manifesta o propósito de 
fazer da música e da arte não apenas expressões esté-
ticas na capital federal, mas também espaços de cons-
ciência crítica, diversidade e pertencimento.

Os ingressos custam R$ 30 a inteira e R$ 15 a 
meia. Além disso, é oferecido transporte gratuito, 
de ida e volta, próximo da Rodoviária de Brasília, 
ao lado Biblioteca Nacional, mediante inscrição 
prévia em formulário.

Sandra de Sá
Entre os shows que prometem marcar o domin-

go está a apresentação de Sandra de Sá, pela primei-
ra vez, com o grupo local Sarau Secreto. O coletivo 
atua na cena cultural local brasiliense desde 2022, 
ocasião em que organiza apresentações ‘surpresas’ 
em ‘lugares secretos’ da capital, com uma organi-
zação intimista, anunciado pouco tempo antes do 
evento. Segundo Thiago Jamelão, um dos integran-
tes, essa apresentação vai além de um show.

“Esse encontro é, sem exagero, um marco na nos-
sa história. Receber uma lenda viva da música preta 
brasileira, em um formato intimista e potente, é a 
realização de um sonho coletivo. Não se trata apenas 
de um show, mas de um encontro entre gerações, 
estéticas e afetos. A artista vai se somar à proposta 
do Sarau, trazendo seu repertório, sua história e sua 
energia inconfundível para um diálogo direto com os 
artistas da nova cena. É um convite à celebração da 
ancestralidade viva e da força da música como ponte 
entre mundos. Um show inédito, construído a mui-
tas mãos, que mistura o espírito ritualístico do Sarau 
com a força icônica de Sandra Sá”, comemora.

Sandra de Sá conversou com o Correio da Manhã 
e expôs sua alegria em participar de um festival em 
Brasília que tem a diversidade como pilar.

“A vida é diversidade, e diversidade é vida. ‘Sa-
cou’? Nos três lados da moeda. A gente já participa 
dessa diversidade o tempo inteiro, só que a gente não 
se percebe e não percebe as pessoas. Então, quando 
rola umas ‘paradas’ assim, gera mais consciências. 

Divulgação

Ivi Maiga Bugrimenko

Pedro Lacerda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CoMA chega à 
oitava edição como 
um dos principais 
festivais do país

Acho legal. Estou feliz de estar participando com 
todo esse pessoal”, afirma.

A cantora, de 69 anos, conta que este ano tem 
vários projetos para lançar, inclusive um novo álbum. 
Para ela, a idade não é limitadora para um artista.

“Este ano, tem muita coisa para ser lançada. 
Tem coisas minhas individuais, tem o ‘nós amoras’, 
trabalhos que estou produzindo de outros artis-
tas, tem coisas que estou fazendo na vida. Muita 
coisa para ser estreada. Sou uma artista de 69 anos 
lançando sempre coisas novas, e eu não acho nada 
‘uau’. A vida não para nunca, sabe? Precisamos es-
tar vivendo, sempre seguindo. Eu acho que me sin-
to viva, vivendo como qualquer outro ser humano, 
com qualidade”, relata.

Entre os sucessos de Sandra de Sá, está a canção 
“Olhos Coloridos”, lançada em 1982 e que perma-
nece até hoje como um dos maiores ícones na mú-
sica brasileira. Ao Correio da Manhã, ela expressa 
a alegria em representar essa música, mas destaca a 
importância do compositor.

“Olha, vou falar uma ‘parada’, para todo mudo 
que está lendo essa matéria. É o seguinte: vai no Ins-
tagram do autor da música, o Macau. Chega lá que 
tem essa história, e nada melhor do que ver a histó-
ria contada pelo próprio autor”, sugere.

Catto
Catto, cantora, compositora e intérprete em 

destaque na cena musical brasileira contemporâ-
nea, chega a Brasília com um repertório marcado 
pela força vocal e identidade própria. Reconhe-
cida por críticos, prêmios e artistas consagrados, 
a artista promete uma apresentação de alto nível, 
mesclada de composições autorais e releituras que 
evidenciam sua versatilidade.

“É a primeira apresentação do meu novo álbum 
‘Caminhos Selvagens’ em Brasília. É um show de co-
ração sangrando aberto, mas muito glamoroso. Tem 
figurinos belíssimos, uma luz incrível, cenário... Eu 
quero levar para Brasília o melhor do melhor e, assim, 
fazer uma apresentação de altíssimo nível para esse 
público,”, declara.

Entre os sucessos da cantora, está o álbum “Be-
lezas São Coisas Acesas Por Dentro”, lançado em 
2023. O trabalho é uma reinterpretação das músi-
cas de Gal Costa, e chegou a ser apresentado até no 
Japão. À reportagem, Catto revela que o álbum foi 
uma surpresa e um potencializador para a evolução 
de seu trabalho, que a colocou em cena e que, agora, 
para a cantora, a impulsionou para sua melhor fase.

“Foi uma grande surpresa, mas, sim, foi um 
grande ‘boom’ na minha carreira. Na verdade, nin-
guém esperava. Quando eu fiz o trabalho cantando 
Gal, eu já estava fazendo o ‘Caminhos Selvagens’, 
desde 2018. Eu acabei precisando, por uma questão 
de sobrevivência, tomar outros rumos na minha 
vida. Mas foi um grande aprendizado. Esse projeto 

me libertou em relação à minha vida como intér-
prete. Eu sou uma artista iconoclasta, eu adoro criar 
projetos. Gravamos em dois dias, lançamos, e teve 
proporções absurdas. Foi aquela coisa que às vezes 
na vida de um artista um projeto aparece assim, e é 
realmente um presente do céu”, diz.

 “E sim. Vou também cantar algumas músicas 
da Gal nesse show”, adianta ela, sobre o espetácu-
lo em Brasília.

Durante a conversa com a reportagem, a artista 
fala sobre suas transições profissionais e pessoais 
durante os 15 anos de carreira. 

“Fiz mudanças de maneira muito respeitosa 
com o meu processo. Tudo o que desejo fazer 
artisticamente é, na verdade, um desejo de quem 
eu quero me tornar enquanto ser humano, e vi-
ce-versa. Eu acho que todas as pessoas que eu 
já fui me trouxeram para esse lugar. Então, é 
também uma forma de honrar o meu processo. 
Agora, também tenho uma equipe mais ‘know-
-how’, em termos técnicos, que me proporcio-
nou poder fazer essas mudanças de uma forma 
mais legal para o público”, conta.

A cantora destaca suas influências na música 
brasileira, que a guiam como artista. Ela diz que 
observa os caminhos de cantores da música popu-
lar brasileira que se deslocam pelos gêneros musi-
cais e se colocam à disposição do “hibridismo mu-
sical”, como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom 
Jobim, Elis Regina. Ela também ressalta a impor-
tância de Cássia Eller em sua construção.

“Eu sinto que eu não sou modesta assim, sou 
uma excelente profissional. Gosto da palavra profis-
sional, porque o profissionalismo não é só um dom, 
mas um aprendizado. Eu me dedico a isso vertigi-
nosamente desde que eu tenho 7, 8 anos de idade. 
Já cantei Maysa, Dalva de Oliveira, Ângela Maria, 
Ney Matogrosso, Annie Lennox, tudo. Eu me iden-
tifico muito com a Cássia, cresci influenciada por 
ela. O trabalho dela sempre me seduziu, porque 
ela tinha uma marca pessoal muito forte e dentro 
dessa marca ela cantou samba, pagode, pop.. Ela é 
uma cantora de rock porque ela tem uma atitude 
de rock, porque ela é transgressora, mas, da mesma 
forma como a Cássia é roqueira e underground, 
sem se encaixar em um só lugar, eu também acho 
que seja o meu caso. Eu já fiz de tudo e continuo 
querendo fazer de tudo. O próprio ‘Belezas’, é um 
disco de música brasileira, mas lido de uma forma 
com texturas do rock clássico”, descreve.

Catto 
apresentará 
canções de 

seu novo 
álbum e de 

Gal Costa

Sandra 
de Sá: 69 

anos com 
seus “olhos 

coloridos”


